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02. APRESENTAÇÃO

1
f

Cóm a construção do novo Hospital Juliano Moreira, em Na

randiba, pelo Governo do Estado da Bahia, através da

CONDER e conseqüente liberação da área anteriormente ocu

pada pelo Hospital, foi elaborada pela Gerência de Progra

mas Municipais - GEREM - da CONDER, a proposta de reestru

turação da referida área, através do Projeto Executivo do

Parque Solar Boa Vista.

A proposta de intervenção na área tem como antecedentes

os estudos realizados pela GEREM/CONDER, cuja síntese foi

registrada através do documento denominado "Plano de Rees

truturação do Sítio hoje ocupado pelo Hospital Juliano

Moreira", de julho de 1981, do qual incorporamos na ínte

gra, alguns textos e peças gráficas importantes para ex

plicitar o presente documento (item 03, sub-itens 03.1 a

03.4).

Baseado nos estudos precedentes e após a revisão e atuali

zação das propostas concebidas, foi elaborado este proje

to que por suas características históricas, conceituais e

funcionais foi denominado "Parque Solar Boa Vista".

A Proposta Global para o Parque Solar Boa Vista,elaborada

pela GEREM/CONDER, contará com a participação da Secreta

ria de Educação e Cultura, através da Fundação Cultural

do Estado da Bahia e do Instituto do Patrimônio Artísti

co e Cultural (IPAC).

Os estudos iniciais foram devidamente apresentados ao

SPHAN (Pro-Memória) que após a análise emitiu parecer fa

vorável a intervenção proposta do ponto de vista do tomba

mento do Solar Boa Vista e do Sítio Histórico.



03. MEMORIAL DESCRITIVO

Conforme jã evidenciado na apresentação os itens iniciais de^
'te memorial (03.1 a 03.4) repetem na Integra alguns textos e
peças gráficas do Documento "Plano de Reestruturação do Sítio
hoje ocupado pelo Hospital Juliano Moreira", elaborado pela
GEREM/CONDER, em julho de 1981, aqui utilizados com o fim de
compor e referenciar o presente documento.

03.1. ANTECEDENTES

Desde 1874, quando funcionava no Solar Boa Vista, o Hospital
Juliano Moreira tem sido o elemento nuclear da assistência ps^
quiátrica na Bahia. Sua história é marcada muito mais por lon
gos períodos de declínio do que de ascensão.

Ao longo dos seus.105 anos de existência sempre se viu sob se
vera e contínua pressão de opinião pública que nunca hesitou
em denunciar e exigir das autoridades providências para solu
cionar as precárias condições do Hospital.

Sob essa constante indignação da comunidade ampliou suas ins
talações saindo dos limites do Solar e ocupando área da gleba
original com a construção de novos pavilhões. Essas constru
ções, em determinada época serviram para melhorar as condi
ções de atendimento, a produtividade científica e a formação
de psiquiatras; hoje, com sua progressiva deterioração, tran£
formou-se aquele nosocômio numa espécie de "gueto" de doentes
mentais e num desafio aos responsáveis pela Saúde Pública.

A inadequação do Hospital Juliano Moreira pode ser analisada
sob dois aspectos: o arquitetônico e o das condições de aten
dimento.



Do ponto de vista da arquitetura hospitalar, as instalações
existentes se mostram completamente inadequadas a um satisfa

tório atendimento dos pacientes.

Os 14 pavilhões (12.577 m^ de construção) destinados a enfer-
0 serviços alem de abnqarem um ambiente anti—hiqieni—

CO e insalubre incompatível com a finalidade a que se propõe,
guardam imensas áreas ociosas que contribuem para tornar sua
manutenção onerosa. Essa situação é agravada tanto pela idade

das construções como pelo próprio partido arquitetônico que
se desenvolveu, aparentemente sem nenhum critério, ocupando
desordenadamente toda a área disponível (39.900 m^).

No aspecto técnico da assistência médica a predominância do
regime asilar de internamente é contraditória com a política
de Saúde Mental que vem sendo adotada nos últimos anos, basea
da no estímulo á ambulatorização e á regionalização de assis
tência.

No ano de 1977, foram internados 1.939 pacientes sendo 577

(30%) previdenciãrios e os 1.362 restantes (70%) gratuitos.
Neste ano o número de altas foi de 1960, sendo 79 por óbitos,
configurando um elevado coeficiente de mortalidade hospita

lar. O tempo médio de permanência foi de 127 dias, considera

do elevado. Atualmente conta com 580 pacientes internados.

Esta redução deve ser atribuída ã própria incapacidade do Hos
pitai de abrigar um número maior de pacientes em condições sa
tisfatórias, bem como ã criação de novos serviços de Saúde
Mental em Salvador e ã interiorização do atendimento ambulato
rial que já atinge oito Diretorias Regionais de Saúde e 45 mu
nicípios.

Recentemente o Secretário de Saúde do Estado da Bahia consti-
Comissão de Médicos com a finalidade de estudar a
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tuação do Hospital Juliano Moreira e propor a adoção de medi
das para melhorar as condições do'seu funcionamento.

Apôs a análise da atual situação e de sua evolução histórica
chegou-se ã conclusão de que uma proposta de transformação
deste Hospital tem, prioritariamente, de iniciar-se pelo fe
chamento do próprio, abrindo outras agencias psiquiátricas a]L
ternativas. A história tem evidenciado que as múltiplas e su

cessivas reformas internas empreendidas não conseguiram modi

ficar de modo significativo as precárias condições de vida e
tratamento dos pacientes nem aprimorar a qualidade do traba

lho técnico desenvolvido.

03.2. ASPECTOS FÍSICOS DO SÍTIO

A área de aproximadamente 4 ha, hoje ocupada pelo Hospital Ju
liano Moreira, é -remanescente da outrora chácara do Solar Boa

Vista. Sua topografia é caracterizada por um platô elevado do

nível das ruas Raimundo Regis. Almirante Alves Câmara e Mar

ques de Abrante que o circundam, de uma altura média de 02
(dois) metros.

Localiza-se próximo ao embrião central da cidade, mais especi

ficamente no sub distrito de Brotas, no bairro do Engenho Ve

lho, em zona de urbanização contínua, agregado aos bairros de
Brotas, Acupe, Matatu e Pitangueiras. Acha-se envolvido pelas
Avenidas estruturais do sistema viário da cidade: Av. Vale do

Ogunjá, Av. Vasco da Gama (Vale do Lucaia) e Av. Vale do Bono
cô, que se constituem nos principais acessos e linhas de liga
ção aos demais bairros da cidade. O seu entorno é marcado pe
la presença de vários conjuntos residenciais executados pelo
sistema financeiro do BNH com alta densidade populacional. Por

outro lado, encontra-se próximo a um sub-centro da cidade, on

de se localizam super-mercado, agências bancárias, agências



de correio, instituições oficiais e privadas, templos religio
i'

sos, escolas públicas e profissionais etc. Dispõe ainda de

^^juna área destinada a campo de futebol e outros espaços livres
dotados inclusive de árvores de grande porte, formando espa

ços sombrios agradáveis.

03.3. ASPECTOS SÕCIO-ECONÕMICOS

O Hospital Juliano Moreira está situado numa área densamente

povoada, caracterizada por acentuada concentração espacial

das moradias. Ai estão localizados vários conjuntos habitacio

nais de grande porte fato que, associado ás características do

terreno, vai configurar uma situação-problema para os morado

res, que é a seguinte; exiguidade do espaço vital para a cir

culação, lazer contemplativo e lazer ativo.

Sendo Boa Vista de Brotas uma região de concentração de popu

lações de baixa renda (predominantemente - ver quadro anexo),

o problema da ausência de espaço vai ser agravado pela carên

cia de equipamento urbano de apoio ao trabalho, á maternidade,

á infância e aos idosos. Tomando-se por base a PEA )população
economicamente ativa) de Salvador (ver quadro anexo) e supon

do-se que a média - 36,27% é representativa mesmo para áreas

de concentração populacional - como é o caso do sítio em que^

tão -, é fácil inferir-se que um contingente considerável de

jovens, mulheres e idosos permaneça na área na maior parte do
tempo útil de cada dia, ressentindo-se das carências acima re
feridas e aumentando a potencialidades dos conflitos sociais

causados pelo grau de promiscuidade que tal espaço urbano pro

picia. Está a requerer, pois, esta comunidade um conjunto de
0q^ipaI^lentos urbanos que, dispostos numa area aberta e apraz^
vel - como será a hoje ocupada pelo Hospital Juliano Moreira
- lhe propiciem espaço físico e mental para exercer mais ple
namente sua condição de habitantes.



Ê importante enfatizar a condição de "encastelamento", . de

"área vetada" que caracteriza, hoje, o Solar Boa Vista e toda

a clausura do Hospital Juliano Moreira, acrescido do impacto

»--^ègativo da existência de um estabelecimento de natureza asi

lar, com toda a carga depreciativa que acompanha, em nosso

país, a imagem dos estabelecimentos que abrigam doentes men

tais. Para a vida da comunidade circundante ao Hospital Ju

liano Moreira, a abertura desse espaço, transformando-o em

área verde equipada com serviços de apoio e campos de espor

te, pode ocasionar uma profunda mudança, uma valorização da

comunidade, fato que será reforçado pela topografia da re

gião, que permite o fácil acesso das populações dos vales e

das encostas que circundam o sítio.

QUADROS ANEXOS

ÁREA
ZONA DE

TRÁFEGO
V.A.

POPULAÇÃO

1975 1980 1985

Engenho Velho de ^
Brotas

139 15.892 17.375 18.963

t = 1,8% a.a,

FAMÍLIAS POR FAIXAS DE RENDA (EM SALÁRIOS MÍNIMOS)

FAIXAS DE RENDA 1 9 7 5 1.985

n a 3 S.M.(*) 1 .810 1 ,439

3 a 5 S.M. 664 879

5 a 11 S.M. 501 766

+ de 1 1 356 233

(*) S.M. = Salários Mínimos

População economicamente ativa(PEA) em Salvador - 1975: 36,27%

População total Salvador em 1975: 1.234.344

Fonte: Estudo de Uso do Solo e Transporte - Plano Setorial de

Transporte - CONDER/GEIPOT - 1978.



03.4. O SOLAR BOA VISTA
l
«

03.4.1. DADOS TIPOLÕGICOS E HISTÓRICOS
a-' ■

Situada no bairro do Engenho Velho de Brotas, encontramos uma

construção de linhas sóbrias, robusta e defensiva, caracterÍ£

tica das edificações mais abastadas do século XVIII, princi

palmente as situadas em sítios mais afastados do tecido urba

no, que devido ao seu notável mérito arquitetônico justifica

plenamente a sua restauração e preservação.

Trata-se de um sobrado com dois pavimentes, apresentando plan

ta retangular desenvolvida em torno de um pequeno pátio cen

tral. No pavimento térreo encontramos uma capela com teto em

forma de gamela e saguão central com bonita escadaria de três

lances, feita em madeira com corrimão em grade torneada do

mesmo material, que conduz diretamente ao pavimento nobre. As

fachadas são emoldurados por cunhais superpostos por corru-

cheis do tipo Bulboso. A fachada principal é composta por dez

portas dispostas cinco por pavimento, sendo que a exeção dos

vãos centrais que possuem vergas em forma de arco abatido, as

demais apresentam-nas retas. Ao nível do segundo pavimento es

tas portas dão acesso a pequenos balcões protegidos por gra-

dis ferro e encimadas por bandeiras de madeira e vidro. No

plano da fachada lateral direita apresenta mirante em forma

de torre, com cinco pavimentes, superposto por uma pequena tor

re, sineira com frontão triangular. As janelas deste mirante

possuem bandeiras em madeira e vidro e vergas em forma de ar

co pleno.

O mirante e o pátio central são dois elementos marcantes da
arquitetura civil bahiana do século XVIII. O mirante é um ele

mento medieval muito utilizado na arquitetura civil Luso-Bra

sileira, principalmente nos Açores, A sua associação ao pátio

central, no plano da fachada, lembra o partido adotado nos

"Pallazi Delia Signoria" da Itália Medieval,



Em fins do século XVIII, já estava construído sendo seu pri

meiro proprietário Manoel José Machado, e permaneceu em mãos

de seus familiares até 1931 quando foi vendida a Joaquim Ra

mos de Araújo. Em 1858 é adquirida pelo Dr. Antonio José Al

ves, pai de Castro Alves, o qual ai residiu, ao retornar da

Europa em 1867, e compôs os versos "A Boa Vista". A intenção

do Dr. Antonio Alves, e nela empregou toda a fortuna, era

transformar o belo solar em casa de saúde. No ano de 1869, a-

través da Lei Provincial n9 1.089, sancionada pelo vice-presi

dente, desembargador Antonio Ladislau de Figueiredo Rocha, é

autorizado ao Governo da Província a compra do prédio para a

instalação de um Hospital Psiquiátrico. A 24 de julho de 1874

com o nome de Hospício São João de Deus, é inaugurado o noso-

comio e entregue a responsabilidade administrativa á Santa Ca

sa de Misericórdia, ficando sob a sua tutela até 1912, quando

devido ao agravamento do estado de conservação e manutenção

o Estado avoca a si esta responsabilidade. Finalmente em 1935

seu nome é mudado, para Hospital Juliano Moreira, denominação

que permanece até os dias atuais, em homenagem ao médico do

mesmo nome e ã sua obra.

04.4.2. SITUAÇÃO ATUAL

Antigamente situado em área considerada suburbana, no alto de

um outeiro de onde se divisava a Bahia de Todos os Santos a

Noroeste e, a Nordeste, o Oceano Atlântico, foi o sobrado pou

CO a pouco sendo envolvido pelo tecido urbano, com constru

ções sem nenhum valor arquitetônico, edifiçadas na sua maio

ria nas encostas íngremes do bairro pelas camadas menos favo

recidas da população que encontraram neste sítio a opção viá

vel de moradia para as suas condições financeiras, por estar

próximo ao centro comercial da cidade. A própria área que con
finava o Solar foi recentemente mutilada com o desmembramento

de várias glebas para construção de conjuntos habitacionais.



Atualmente a sua area, reduzida a 4 hectares, encontra-se ilha

da no centro do bairro pelas ruas'Laurindo Regis, Trovador e

- Almirante Alves Câmara. O prédio, além de circundado por um

"^muro alto que prejudica a sua visibilidade de vários ângulos
do bairro, comprometendo a sua beleza, encontra-se envolvido

por vários pavilhões, de gosto duvidoso, que foram construí

dos conforme as necessidades do sanatório, sem atentarem para

a criação de um conjunto harmonioso, não só do ponto de vista

arquitetônico como também para o exercício de atividades huraa

nitárias, prejudicando-lhe, em muito, a ambiência. Sua utili

zação atual é de pavilhão central, ou melhor, administração

do Hospital Juliano Moreira. O estado de conservação pode ser

considerado médio, necessitando porém de reparos urgentes nos

telhados e forros, pois os mesmos apresentam goteiras e estão

ameaçados pelo cumpim, além das instalações elétricas e hi-

dro-sanitárias que encontram-se em estado precário tornando o

ambiente anté-higienico e H insalubre tanto para pacientes

como para funcionários.

A sua restauração imediata é indicada enquanto não necessita

de grande soma em dinheiro, devido ao nível médio, em que se

encontra seu estado de preservação, e para não termos, em fu

turo próximo, mais um monumento de notável mérito arquitetônd.

co inspirador dos versos "A Boa Vista", composto pelo nosso

poeta maior Castro Alves, que ai residiu, transformado em ru^

na. Além destes fatos a sua recuperação deve ser feita visan

do a preservação da área de 04 hectares que compõe o sítio,Io

calizado no centro do bairro, através de um planejamento vol

tado para a devolução desta gleba ã comunidade estabelecida

no seu entorno, e para a valorização deste patrimônio artísti

CO, devolvendo-lhe toda a imponência que manteve até fins do
século XIX.
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03.5. PROPOSTA

r^3.5.1. CONCEPÇÃO BÁSICA

A concepção básica do Projeto Parque Solar Boa Vista propõe

a transformação da área antes ocupada pelo Hospital Juliano

Moreira em um Centro de Lazer voltado principalmente para a

população do Engenho Velho e bairros vizinhos, tendo em vista

a constatação da carência deste tipo de espaço na região. De£

te modo propõe-se que, com a demolição dos pavilhões, seja

liberado a maior quantidade possível de área livre e a minim^i

zação da nova ocupação deste espaço com elementos construídos

que, essenciais para a animação da área, representem uma bai

xa ocupação em termos de área ocupada.

A integração da área do Parque com o seu entorno constituiu-

se uma meta ã ser alcançada procurando-se assim oferecer ao

bairro uma nova perspectiva urbano-paisagística. Efetivamente

esta integração será conseguida através da remoção total dos

muros e contenções atualmente existentes no perímetro da área

e a implantação do "Calçadão" e dos "Taludes Suavizados" que

se incorporarão as dimensões atuais do sistema viário que a

contorna.

Da área total do sítio inicialmente ocupado pelo Hospital Ju

liano Moreira (aproximadamente 40.000 m^), foram reservados

aproximadamente 5.000 m^ para implantação do Centro de Saúde
Mental de Brotas.

Apesar de suas características dimensionais e do seu partido
arquitetônico (construção em um pavimento) procurou-se locali
zá-lo na parte extrema da área, de modo ã não comprometer ã
futura ocupação do sítio que se caracterizava como área livre
destinada ao lazer da população do bairro, obtendo-^se deste



modo um espaço contínuo onde serão implantados um conjunto de

equipamentos integrados física e funcionalmente.

Ã este conjunto de equipamentos de lazer, estará incorporado

o Solar Boa Vista que, como importante elemento do acervo do

Patrimônio Histórico Cultural do Estado da Bahia, deverá ser

recuperado, passando á abrigar em seu espaço atividades cultu

rais complementares ás desenvolvidas no Parque.

03.5.2. URBANIZAÇÃO

Com base na concepção e no programa proposto a urbanização da

área tem como objetivo principal assegurar a criação de um am

pio espaço aberto, que integrado ao entorno venha a contri

buir para uma significativa mudança e valorização do bairro.

Neste sentido pròpõe-se a retirada total dos atuais muros, fe

chamentos e contenções existentes no perímetro da área, iirplan

tando-se um calçadão ladeado de taludes suavizados e tratados

paisagisticamente.

Estes calçadões penetrarão no espaço central do Parque forman

do caminhos contínuos que darão acesso aos equipamentos pre

vistos, formando em sua parte central um amplo espaço de con

vergência e associabilidade dós usuários.

Os calçadões serão implantados no nível das^^pistas que contor

nam a área, sendo os acessos ao nível da praça realizados a-

través de rampas (declividade máxima de 10%).

Os equipamentos previstos foram locados levando—se em conside
ração as disposições da vegetação atual, de modo ã preservar
ao máximo as árvores e arbustos de porte, assim como a dispo-



sição dos atuais pavilhões, que serão demolidos, de modo a

considerar os níveis de implantação existentes, evitando-se

assim a remoção dos grandes blocos de fundação.

A área será infra-estruturada de modo a garantir o perfeito

funcionamento das atividades programadas, sendo previsto, nes

ta fase:

- Rede de Energia Elétrica

- Iluminação Pública

- Telefone Público

- Abastecimento D'Água

- Drenagem Superficial

03.5.3. EQUIPAMENTOS

Dotou-se a área de um conjunto de equipamentos de modo a pro

porcionar o apoio necessário ao desenvolvimento de atividades

para as diversas faixas etárias, procurando-se alcançar os

mais variados anseios da população do bairro.

Assim foram agrupados e caracterizados os seguintes equipamen

tos de acrodo com as possibilidades físico-espaciais:

- Esportivos - Centro Esportivo

- Recreativos - Centros Recreativos (1, 2, 3 e 4)

- Animação e apoio

- Culturais - Anfiteatro e Solar

Centro Esportivo

Composto de três quadras polivalentes (futebol de salão, bas
quete e voleibol) e de play-ground esportivo (equipamentos para



ginástica), caracteriza-se como área de múltiplo uso, podendo

aí serem desenvolvidas atividades' diversas tanto esportivas

etc) como recreativas e culturais (show, apresentações folclo

'^icas, ensaios de blocos carnavalescos etc,).

Com este objetivo a implantaçáo do centro esportivo foi plane

jada de modo ã formar uma arquibancada com capacidade para 696

pessoas, criada pelo desnível em relaçáo a praça principal.

As quadras polivalentes serão no padrão oficial do Ministério
de Educação e Cultura, com as demarcações para cada tipo de

jogo e dotadas de iluminação para jogos a noite.

Os play-ground esportivos dispostos em caixas de ãreia são for

mados por brinquedos de toras de eucalipto, rústico e pré-tra

tados tais como: barras paralelas, barras duplas em dois ní

veis, escada horizontal, corrimão vertical, todos especialmen

te projetados para a prática da ginástica.

Adotou-se para os brinquedos esportivos a mesma tipologia dos

brinquedos infantis (centros recreativos).

A área de implantação do centro esportivo será totalmente gra

mada com tratamento paisagístico específico.

Toda área será cercada por alambrado de tela com 4,00 m de al

tura oferecendo ao que praticam esporte a devida segurança e

comodidade.

Anfiteatro

Pelas condições espaciais e dimensionais da área assim como
procurando-se uma solução que se harmonizasse com o Solar Boa
Vista (tombado ^elo Patrimônio Histórico), projetou—se um an
fiteatro que pelo seu partido arquitetônico viesse ã atender
as funções mínimas que o caracterizam assim como viesse á com
por "naturalmente" ò espaço envolvente.



Com capacidade para 610 pescas o anfiteatro poderá a qualquer

momento ser adaptado e transformado em um circo, bastando pa

ra isto ser envolvido com uma cobertura típica (lona) com es-

f-^rutura adaptada ao espaço proposto.

Todas as soluções de fechamento, pavimentações, arquibancadas

foram proposta de modo a tornar o espaço o mais natural possí

vel, onde a topografia, a vegetação e a ambientação se inte

grassem ao conjunto proposto.

Centro de Animação e Apoio

Deverá atender a função de animação e apoio com o funcionamen

to do conjunto Bar/Lanchonete e Quiosques (coberturas), ofere

cendo locais para encontros, lanches e drinques, tanto no bal

cão do próprio bar como em mesas dispostas sob os quiosques.

O conjunto sanitário (feminino e masculino) deverá atender aos

usuários do parque, cabendo sua manutenção e funcionamento ao

responsável pela exploração do bar/lanchonete.

Fazem parte também do conjunto, um depósito e um páteo que ser

virão para guarda de objetos do bar/lanchonete e equipamentos

de manutenção do Parque destinados a limpeza, reposição e con

sertos dos equipamentos etc.

Centros Recreativos (t, 2, 3 é 4)

Constituem os espaços abertos devidamente projetados e equipa

dos para o desenvolvimento de atividades recreativas para as
mais diversas faixas etárias.

Assim sendo podemos caracterizar:

Centro Recreativo 1 - Destinado as crianças maiores sendo
0(jQlpado com brinquedos e elementos que requerem maior ati
vidade física e motora tais como: cupula geodésica, conjun

to banco - brinquedo,roletas (toneis) etc.



- Centro Recreativo 2 - caracterizado como área para jogos(da

ma, xadrez, ping pong etc) destina-se principalmente a ado

lescentes e adultos.

- Centro Recreativo 3 - caracteriza-se como um conjunto de

brinquedos cuja disposição conduz os participantes a práti

ca esportiva competitiva.

- Centro Recreativo 4 - composto de brinquedos específicos pa

ra crianças menores (O â 5 anos) caracteriza-se como centro

recreativo menos ativo.

Cada centro recreativo apresenta uma tipologia de pavimenta

ção vinculada ã atividade á ser desenvolvida procurando-se ca

racterizar cada conjunto.

Os centros recreativos 1 e 4 pela sua localização, próximo

aos taludes da praça, foram delimitados por muros de elemen

tos pré-moldadQS vasados, de modo ã permitir ãs crianças um

espaço protegido e tranqüilo.

Brinquedos Infantis

Os centros recreativos foram equipados com brinquedos de to

ras de madeira (eucalipto tratado) que apresentam caracterís

ticas apropriadas ao desenvolvimento da criatividade das crian

ças.

são brinquedos de estruturas modulares projetados por técni

cos nas áreas da ginástica, fisioterapia, arquitetura e enge

nharia, com o objetivo de entreter as crianças, desenvolvendo

sua capacidade física, coordenação motora, raciocínio e imagi
nação.



Assim, além da atividade física - escorregar, pular, subir,ba

lançar etc, proporcionam o desenvólvimento de atividades as

sociativas, estimulando o desafio e a criatividade nas formas

de brincar.

ComplísmentandcL os brinquedos modulares foram projetados uma cu

pula geodésica em estrutura tubular de alumínio e outras com

posições desenvolvidas na própria pavimentação (placas articu

ladas de forma geométrica definida - haxagonos, quadrados,

circulos etc.).

03.5.4. PAISAGISMO

A conceituação física do plano de urbanização da ãrea adotou

como diretrizes intervir no espaço de modo ã comprometer no

mínimo possível a vegetal existente, que se caracteriza pela

presença de árvores de porte de inestimável valor para o bair

ro e para a ocupação proposta para a área. Deste modo procu

rou-se, tanto no traçado dos calçadões, como na locação, geo

metria e dimensionamento dos novos equipamentos, preservar

a vegetação de grande porte assim como a vegetação de médio

porte que pelas características atuais possam ser incorpora—

das ao novo espaço proposto.

Assim sendo a proposta de intervenção paisagística baseia-se

na complementação e valorização da vegetação existente procu

rando aumentar a densidade arbórea da área na busca de um mi

cro clima adequado a nova proposição de uso do espaço.

Em termos gerais o tratamento paisagístico se caracterizará pe

Ias seguintes intervenções:

- Gramagem dos taludes que bordejam o calçadão periférico

o objetivo de estabilização e ambientação.

com



Ambientação e ajardinamento dos equipamentos á serem implan
t

tados.

Vegetação de sombreamento nas áreas de maior ensolação e ao
longo do calçadão.

03.5.5. RECUPERAÇÃO DO SOLAR BOA VISTA

O Solar como peça do acervo do Patrimônio Cultural do Estado
da Bahia constitui—se \im elemento de destaque no Projeto do
Parque Solar Boa Vista, devendo ã este ser incorporado em ter
mos físico-ambientais e funcionais.

Sendo um imóvel tombado pelo SPHAN, procurou-se dar especial
atenção ãs características físicas de sua incorporação ao re£
tante do parque, de modo ã não comprometer os seus valores
históricos e arquitetônicos, compatibilizando-o com os equipa

mentos e os tratamentos propostos para o Parque.

Assim sendo procurou-se de início evitar á proximidade dos no

vos elementos construídos propostos no projeto, de modo ã am-
p]^j^ar as perspectivas visuais em torno do Solar, tão comprome
tido atualmente pela proximidade dos pavilhões do antigo Hos
pital Juliano Moreira e dos muros e contenções que contornam
a área.

Em termos funcionais o Solar deverá se incorporar ao Parque
constituindo-se num Centro Cultural voltado para a comunidade
de Salvador, especialmente do Engenho Velho de Brotas e vi-
zinhanças.

As atividades culturais serão desenvolvidas visando primor
dialmente atender a população infantil. Na definição das ati
vidades ã serem desenvolvidas nos espaços do Solar Boa Vista,
foram programadas:



1. Oficina de Criatividade - Artes Cênicas e Musicais
<

2. Oficina de Criatividade - Artes Plásticas

3. Deposito

4. Instalações de Conforto

- Áreas destinadas â realização de atividades didáticas de

caráter eminentemente prático nas linguagens 'expressi

vas da dança, teatro, artes plásticas e multi-média.

5. Sala de Exposições permanentes

6. Depósito

- Destinada a exposição permanente da memória do Solar Boa

Vista e do acervo resultante dos trabalhos das oficinas

de criatividade.

7. Auditório

- Pequeno auditório com capacidade máxima de 100 pessoas,

adaptando-se uma das salas do Solar.

8. Biblioteca

- Ocupando uma sala de depósito de livros, uma sala de lei

tura e um espaço para administração.

Esta programação foi elaborada em conjunto com a Fundação Cul
tural do Estado da Bahia, a quem caberá a administração e o
funcionamento das atividades.

O projeto e as obras de restauração do Solar, à cargo do IPAC
deverão prever as adaptações necessárias á funcionalidade da
programação prevista, dentro dos padrões de conservação da sua
arquitetura.



03.5.6. ANEXOS/PEÇAS GRÁFICAS
tf

- sítio no contexto urbano de Salvador
V

- Localização e Acessos

- Situação no Bairro

- Solar Boa Vista

- Condições de Ocupação e Topografia
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04. DEMOLIÇÕES

A demolição dos pavilhões do antigo Hospital Juliano Moreira

foram programadas em duas etapas conforme cronograma de libe

ração das dependências do hospital e em função da transferên

cia para o Novo Hospital de Narandiba,

A primeira etapa da demolição, em fase de execução, abrange

os pavilhões "Kraeplin" "de Terapia Ocupacional", "Antonio Si

mões" e "Manoel Vitorino" e anexo.

Em segunda etapa as demolições compreenderão todos os pavi

lhões ainda existentes, com excesão ao Pavilhão São João de

Deus (Solar Boa Vista), que deverá ser objeto de projeto espe

cífico de restauração a ser executado pelo Patrimônio Histõri

CO.

As demolições atingirão também todos os elementos e composi

ções do Antigo^Hospital, ainda não incluídos na primeira eta

pa de demolições, tais como:

- Muros Divisórios Internos

- Caixa D'Água e Reservatórios

- posteamento

- Valetas

- Muros e Alvenarias Externas

As demolições deverão ser executadas até os níveis de referên

cia do projeto executivo do Parque, incluindo-se aqui as fun
dações dos pavilhões, muros e contenções que se aprdséntem
acima dos referidos níveis.



Todo o material resultante da demolição deverá ser retirado
do local da obra, devendo ser apresentado pelo Construtor, o

local destinado a colocação do "Bota Fora", acompanhado de uma
"autorização do proprietário da área indicada, para aprovação
pela fiscalização da CONDER, devendo ainda o Construtor res
peitar as Normas Municipais pertinentes ao assunto..

Toda a área do Projeto, Obras e Serviços de Demolições deve
rão ser protegidas com cercas, tapumes ou muros.

Quando da apresentação da proposta de execução dos serviços, o
Construtor deverá ter total conhecimento do volume de servi

ços a serem executados nesta segunda e última etapa de demoli,
ções, não cabendo nenhuma reclamação posterior a entrega da
proposta de execução, estando a GEREM ã disposição para pres
tar quaisquer esclarecimentos, julgados necessários.

Durante a execução dos serviços de demolições, deverão ser
tomados as precauções e cuidados necessários ã proteção das
árvores, espécies vegetais e áreas consideradas de preserva

ção, com instalações provisórias de cercas, tapumes ou grades.



05. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
I
f

As presente especificações tem por objetivo a fixação das con
"ãições gerais e específicas que deverão ser obedecidas para a
construção do Parque Solar Boa Vista, determinando normas e

processos que devem ser utilizados, sob a Fiscalização da
CONDER — Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana

de Salvador, na execução dos serviços de construção civil,
paisagismo e urbanização.

Estas especificações acompanham os elementos gráficos do Pro
jeto Executivo, complementando-os, não devendo ser utilizados
independentemente.

Sempre que houver discrepâncias e/ou contradições diretas en
tre estas especificações e os demais elementos que comporão
o Edital, ficará a Fiscalização encarregada de fornecer os es
clarecimentos necessários e, para tal, ficam os projetistas

responsáveis par estas especificações ã disposição da Fisca
lização para responder por eventuais dúvidas e prestar os de

vidos esclarecimentos.

Para facilitar a compreensão, estas especificações foram com-
partimentadas em dez itens, sendo os dois primeiros relativos

â obra como um todo e os demais específicos a cada um dos pro
jetos em particular, que juntos formam o Projeto Executivo do
Parque Solar Boa Vista.

Apesar da compartimentação acima referida, cada item deverá
ser considerado como suplemento e/ou complemento do outro, on
de cabível.



05.5. PAISAGISMO

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A cobertura vegetal foi prevista visando atender aos se
guintes aspectos:

1.1. Ã preservação dos especimens árboreos exis.tentes (al
guns com mais de 50 anos de idade) conforme discrimi
nação e locação anexas (relação das espécies e planta
de paisagismo).

1.2. Em primeiro lugar a integração entre a vegetação exis
tente e a vegetação proposta, ambas em harmonia com o

espaço físico e respectivos equipamentos a serem im
plantados .

Em segundo lugar a ocupação dos espaços destinados a

receber vegetação cujas características devem abran.—

ger, entre outros, os seguintes requisitos:

composição paisagística de efeito humanizador

oferecendo, tanto quanto possível, um ambiente re-

pousante e convidativo ao lazer.

Proteção natural para as atividades lúdicas e cultu

rais a serem desenvolvidas, bem como equilíbrio cli

mático no que se refere ãs adaptações de:

.  luz excessiva

.  calor

.  chuvas

. ventos

. poluição

E por fim um papel educativo e informativo através
de placas indicativas das plantas arbóreas com seus
nomes vulgares e científicos.



2. RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS
t
r

2.1. Tratamento e preparo dos Solos

Os solos devem ser preparados convenientemente em con

formidade com:

- A natureza das espécies

- As características físico-química dos terrenos,prin

cipalmente quanto â textura, acidez e capacidade de

drenagem.

Conforme se trate de plantas arbóreas, arbustos e/

ou hervas (grama) devem ser obedecidas as seguintes

indicações:

2.1.1. Platas Arbóreas

Dada a heterogeneidade dos solos resultantes ora

de fcortes (taludes), ora de demolição de edifica

ções existentes, certamente sobre aterros de mate

riais impróprios ao desenvolvimento das raízes, con

vém sejam os mesmos retirados, tanto quanto poss_í
vel, de modo a não dificultar a boa drenagem.

Para maior segurança ao desenvolvimento das plan

tas recomenda—se a abertura das covas com as se

guintes características:

Dimensões 80 x 80 x 80 cm

Drenagem - no caso de fundo impermeável, escavação

de um furo a ser preenchido com cascalho ou mate

rial equivalente ver esquema gráfico.



2.1.2. Plantas arbustiva (folhagens)

Nesse caso as escavações, em covas ou em valas,

devem ter a profundidade de 30 cm.

2.1.3. Plantas rasteiras (Grama)

Para o plantio de grama recomenda-se:

- nivelamento do terreno (com um caimento mínimo de

1%) evitando-se depressões que venham a reter

água (em.possamento)

- nos canteiros, formação de um lastro de solo â
base de:

.  terra vegetal 4 partes

. barro de jardim 1 parte

. adubo orgânico 5 kg/m^

tudo misturado até uma profundidade de 15 cm.

- nos taludes, aplicação de matéria orgânica (2

kg/mM misturada ao terreno até uma profundidade
mínima de 5 cm.

- nos espaços entre lajes de piso, os mesmos proce

dimentos que para os canteiros.

2.2. Adubação

2.2.1. Plantas arbóreas

O enchimento das covas deve ser feito de baixo a-
cima com os seguintes materiais:

- matéria orgânica não decomposta tais como serra

gem palhas, detritos vegetais etc.



- terra aravel (ou vegetal) misturada com adubos

orgânicos (estrume de curral, tortas, esterco de

galinha etc) â base de 20 kg por cova.

A essa mistura devem ser adicionados os nutrien

tes minerais básicos:

Farinha de ossos (ou fosforita) - 400 gramas

Calcário dolomitico - 500 gramas

Cloreto de potássio - 200 gramas

- Terra ravel (ou vegetal)

- Terra do solo ou do sub-solo do local.

A disposição das camadas e respectivas espessuras

estão ilustradas no esquema gráfico.

2.2.2.^ Plantas arbustivas

Para as plantas arbustivas (no caso folhagens) ado

ta-se a mistura acima indicada para as árvores (se

gunda camada), com profundidade de 30 cm.

2.2.3. Plantas rasteiras (grama)

Ao solo já preparado para receber grama (item 2.1.3)

adicionar nutrientes minerais á proporção de:

Cloreto de Potássio - 50 g/m^

Farinha de ossos - 200 g/m^

Uréia - 50 g/m^

A farinha de ossos pode ser substituída por fosfo

rita ou em último caso por superfosfato (neste ca

so 40 g/m^).



2.3. Plantio
t
r

2.3.1. Plantas arbóreas

As covas não devem ficar abertas e vazias por mais

de uma semana, sob o risco de endurecimento das su

perfícies internas e conseqüente impermeabilização.

O plantio pode ser feito "ato contínuo" ao conheci

mento.

O espaçamento varia de acordo com as espécies e

respectivas funções.

2.3.2. Plantas arbustiva (folhagens')

O plantio deve ser efetuado, respeitando-se um pra

zo de acomodação dos solos, (mínimo de 10 dias).

2.3.3. Plantas rasteiras (grama)

Para o plantio da grama deve-se preferencialmente,

respeitar um prazo de 7 a 10 dias para acomodação

dos solos (face a interação micro-dinâmica dos com

ponentes orgânicos e minerais).

O espaçamento a ser obedecido será dé 15 cm entre

as touceiras em todas as direção.

No caso de plantio por sementes o espaçamento deve

oferecer resultado equivalente ao previsto anteri

ormente .

3. ESPÉCIES INDICADAS

3.1. Plantas árboreas

Todas as mudas a serem plantadas devem apresentar al

tura mínima de 100 cm, de preferência contidas em Ia

tas grandes (semi-toneis) ou recipentes equivalentes.



As espécies especificadas (ver listagem e planta de

paisagismo) foram previamente levantadas quanto ã dis

ponibilidade qualitativa e quantitativa nos hortos da

Prefeitura Municipal de Salvador e da Superintendên—

cia do Centro Administrativo (SURCAB/Pituaçu) assim

como em algumas chácaras e hortos particulares na Re

gião Metropolitana.

3.2. Plantas Arbustivas (Folhagens)

Deverão ser plantadas espécies de folhagem e floração

variegadas, evitando-se espécies agressivas e/ou vene

nozas.

Entre outras espécies a serem indicadas, deverão cons

tar crotons, tinborões,catileas, cana indica e bas

tão do imperador.

As espécies deverão ser plantadas nas áreas indicadas

no Projeto e serão computadas para efeito de quantif^
cação e orçamento a razão de 4 mudas por m^ (espaça

mento médio adotado de 50 cm).

Por ocasião do plantio deverá ser apresentada a Pisca

lização a listagem quantitativa e qualitativa das es

pécies, assim como, uma amostragem no canteiro para

que seja elaborado o esquema de distribuição e compo

sição.

Para os espelhos d'água deverão ser utilizadas plan

tas aquáticas do genero "NYMphea".

3.3. Grama

Serão utilizadas espécies adaptadas a Região cujas ca

racterísticas principais consistem na resistência ao



pisoteio e rusticidade, além da capacidade de defesa

contra erosão (revestimento dos taludes).

Recomenda-se para tal a espécie "CYNODON DACTYLON".

NORMAS GERAIS

- Quaisquer modificações que porventura venham a ser propos

tas deverão ser acompanhadas de justificativas técnicas a

serem analisadas pela Fiscalização.

- Sendo os serviços de paisagismo predominantes em termos per

centuais em relação ã outros serviços de urbanização da

área, assim como devido a sua importância na qualidade fi

nal da urbanização proposta, deverá a empresa responsável pe

Ias obras indicar o responsável técnico pelo acompanhamento

dos serviços especializados.

- No Plano de Trabalho e Cronograma Geral das Obras deverá ser

destacado a parte referente ao paisagismo:tratamento e pre

paro dos solos, adubação plantio, manutenção, de modo a

ser explicito todas as fases, métodos utilizados, prazos

etc.

- Os serviços de paisagismo deverão ser iniciados de modo que

no cronograma geral da obra seja previsto um "prazo de ma

turação" para que na entrega final tais serviços possam a-

presentar adiantado "Estado de Consolidação".

- Caberá a empresa responsável pelas obras a manutenção na ve

getação durante o prazo de maturação, garantindo o seu ple

no desenvolvimento até a entrega e aprovação final dos ser

viços pela Fiscalização.



com- As árvores existentes no local deverão ser protegidas

cerca desde o início dos serviços, ficando expressamentepro

ibido a sua utilização para fixação de cartazes, gambiarras

ou outros elementos que possam comprometer seu desenvolvi—

mento.

- Serã vedada a utilização de fogo na limpeza de áreas assim

como outros processos que possam comprometer a vègetação e-
xistente.

- Dependerá de autorização expressa da Fiscalização a derruba
da ou podação de qualquer vegetação existente (árvore ou
arbusto), assim como a execução de serviços que, por consta

tação local, possam comprometer a estabilidade da vegeta

ção (corte de raiz, aterramento etc.), mesmo quando tais
serviços estejam definidos em projeto.

As vegetações previstas em projeto deveram ser protegidas

imediatamente após o plantio com alambrado cilindrico de te

Ia galvanizada, de modo a permitir seu pleno desenvolvimen

to durante a fase de maturação e após a entrega da obra.



05.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS
(
r

Fazem parte destas especificações e serão exigidas na execu

ção dos serviços, as normas aprovadas ou recomendadas, as es
pecificações ou métodos de ensaios referentes a materiais,mão
de obra e serviços e os padrões da Associação Brasileira de

Normas Técnicas (A.B.N.T.). Deverão também ser obedecidas as

exigências do Código de Obras do Estado ou do Município, das
companhias concessionárias de serviços públicos e dó Projeto
Executivo, em tudo aquilo que diz respeito aos materiais e

serviços específicos.

Toda e qualquer modificação introduzida no Projeto Executivo,

detalhes e especificações, inclusive acréscimos, sõ será adm^

tida com a prévia autorização da Fiscalização, que para tal

consultará a projetista ou projetistas responsáveis.
s,.

Qualquer divergência entre as medidas verificadas nos desenhos

e as cotas indicadas, prevalecerão estas últimas, e entre o

projeto e as especificações, prevalecerão as especificações.

Onde estas especificações for eventualmente omissa, ou na hi

pótese de dúvidas quanto a sua interpretação, ou na das peças
gráficas, deverá sempre ser consultada a Fiscalização.

05.1.1. MATERIAIS

a - Todo e qualquer material empregado na obra, será obrigato
riamente de primeira qualidade e comprovada eficiência p^

ra o fim a que se destina.

b - Todos os materiais a serem usados na obra, deverão satis
fazer ãs presentes especificações e serão submetidos a
exames e aprovação da Fiscalização.



c - Será expressamente proibido manter no canteiro da obra,

quaisquer materiais não constántes destas especificações,

bem como todos aqueles que eventualmente venha a ser re-

jeitados pela Fiscalização.

d - Se as condições locais tornarem aconselhável a substitui

ção de algum material por outro equivalente, isto só pode

rã ser feito mediante autorização expressa, por escrito,

da Fiscalização, em comum acordo com os projetistas res

ponsáveis .

e - A Fiscalização fornecerá ao Construtor a especificação de

qualquer material que por ventura tenha ficado omisso nes

tas especificações ou que necessite ser substituido no

decorrer da construção, ficando os projetistas responsa

veis à disposição da Fiscalização, para prestar os devi

dos esclarecimentos.

f - Caberá a Fiscalização exigir ao Construtor, ou efetuar

por sua livre iniciativa, todos os testes e ensaios de

materiais aplicados na obra, conforme julgue necessário,

de modo a preservar a sua boa qualidade.

g _ Nestas especificações deve ficar perfeitamente entendido

que, em todos os casos de caracterização de materiais, e-
quipamentos e componentes da obra, através de determina

das marcas, tipos, denominações ou fabricantes, fica sub-

tendida a alternativa "ou rigorosamente Similar de mesma

qualidade", a qual será admitida a critério da Fiscaliza
ção 0 em comum acordo com os projetistas responsáveis.

h - Atendendo as características e exigências de cada um dos
elementos que compõem o projeto, foram escolhidos e dis
criminados os materiais que entrarão na sua execução,cons
tando como informações, tanto dos desenhos do projeto co

mo destas especificações.



05.1.2. SERVIÇOS

<
I

a - A mão de obra a ser empregada, sempre que necessário, es

pecializada, será de primeira qualidade, como com operários

tecnicamente capazes e conhecedores de suas funções. Com

isto, espera-se obter em todos os serviços, a melhor exe

cução e o melhor esmero possível em acabamento, que só se

ráo aceitos pela Fiscalização, nessas condições.

b - Para a execução dos serviços, o Construtor deverá dispor

no canteiro de obras, dos equipamentos mecânicos e do fer

ramental indispensáveis ao desenvolvimento dos trabalhos,

dos materiais necessários e mão de obra adequada a nature

za dos serviços de modo a assegurar o acabamento e o anda

mento satisfatório das tarefas.

05.2. TRABALHOS PRELIMINARES

a - O Construtor e seus prepostos deverão ter pleno e total

conhecimento dos elementos componentes do Projeto Executi

vo do Parque Solar Boa Vista, devendo declarar este conhe

cimento quando da elaboração da Proposta de Execução dos

Serviços, estando a GEREM e os Projetistas responsáveis

ã disposição para eventuais esclarecimentos.

b - A locação dos elementos do projeto urbanístico - calçadão,

estacionamento, acessos, equipamentos etc., deverá ser e-

xecutada conforme indicações dos projetos geométrico, ur

banístico e arquitetônico.

c - Todos os elementos projetados foram referenciados â par

tir do levantamento topográfico executado para a área,

d - Eventuais diferenças, erros ou divergências entre os ele
mentos projetados e o reconhecimento em campo deverão ser



verificados, sendo consultada a Fiscalização da CONDER, para

dirimir dúvidas e prestar os devidos esclarecimentos

- Todas as árvores, arbustos e espécimes vegetais existen

tes no local, mesmo quando não cadastrados ou indicados

como "A Preservar no Projeto Paisagístico" só deverão ser
tocados, podados ou retirados após consulta á Fiscaliza

ção da CONDER, devendo a mesma se pronunciar pór escrito,
quanto a atitude a ser tomada pelo construtor, em cada
caso em particular.

f - Todas as árvores, arbustos e locais a serem preservados,
incorporados aos Projetos Urbanístico e Paisagístico, de
verão ser prévia e devidamente protegidos de qualquer da

no, com cercas ou tapumes com altura mínima de 1,50m em
todo o seu entorno, incluindo no caso de vegetação, a

área de influência de raízes.

g - Eventuais coincidências, por falhas de locação, entre ár
vores e raízes existentes com os elementos projetados, de

verão ser objeto de consulta por parte do Construtor ã Fi^
calização da CONDER, devendo a mesma prestar os esclareci

mentos necessários, após consultar os projetistas respon

sáveis .

h - As instalações de canteiro, instalações provisórias, bar
racões, depósitos de materiais etc., deverão ser implanta

das de modo a não comprometer nenhuma espécie vegetal nem

os elementos a serem executados, devendo ser imediatamen

te desmanchados apos a execução dos serviços.

i - As coordenadas referentes aos estudos topográficos alia
das ao projeto geométrico fornecerão os dados necessários
â perfeita locação dos elementos projetados.



j - A terra vegetal removida do local, quando da execução dos

serviços, deverá ser depositada em local próprio e adequa

do, sujeito a aprovação da Fiscalização, para posterior

aproveitamento na execução do paisagismo da área.

05.3. URBANIZAÇÃO

Conforme já ressaltado no memorial descritivo, a urbanização

do Parque Solar Boa Vista tem como principal objetivo assegu

rar a criação de um grande espaço aberto, integrado do entor

no, valorizando a presença do casarão do Solar e contribuindo

paira uma maior oferta de lazer ã comunidade ã sua volta.

Procurou-se ao máximo liberar a área, ocupando-a o mínimo po£

sível, dando-se ênfase ao tratamento paisagístico e a equipa

mentos de animação e recreação, que serão especificados adian

te, interligando-os através de um grande calçadão, que poderá

ser utilizado de diversas formas. Como complementação à urba

nização foi previsto um estacionamento e propostas alterações

no Sistema Viário que circunda a área, visando melhorar sua u

tilização, conforme descrito nos itens ã seguir.

05.3.1. CALÇADÃO

O calçadão a ser implantado na área, embora obedecendo a uma

linguagem única e caracterizando-se por ser xima intervenção

contínua, pode ser dividido em calçadão periférico.e calçadão

central (penetrações).

O calçadão periférico, circundando toda a área do Parque So

lar Boa Vista, terá 5,00 m de largura e substituirá o atual

passeio existente.

O calçadão central (Penetrações) terá larguras variáveis, for

mando em alguns trechos grandes áreas para concentração de pú

blico, além de ter como função básica interligar todos os e-

quipamentos e centros de apoio previstos.



Tanto o calçadão periférico como o central serão executados
em pavimentação articulada inter tiravada tipo "UNI-MINI", nas
dimensões 0,075 x 0,15 m, com 0,045 m de espessura, fabricado

pela "UNI-STEIN Salvador Ltda. - Comércio e Indústria, assen
tados entre meios-fios para contenção, em módulo tipo "Es-
pinha-de-peixe", obedecendo as indicações do Projeto Urbanís
tico e âs especificações dos Projetos Geométricos e de Pavi
mentação e do fabricante, quanto ã raios, preparo da sub-bas^
declividades etc..

O meio-fio a ser empregado na contenção da pavimentação do
calçadão serã pré-moldado em concreto, do tipo aprovado pelo

"DNER" e atenderá ãs especificações e recomendações dos proje
tos específicos de geométria e pavimentação. Ligando o Calça

dão Periférico ao meio-fio das pistas do entorno serão coloca

das passagens pavimentadas com lajotas redondas de concreto
premoldado, com diâmetro de 0,30 m, assentados conforme esque

ma do projeto, com juntas preenchidas com terra vegetal e pos
teriormente gramadas.

05.3.2. ESTACIONAMENTO

Foi previsto para a área, próximo ao Centro de Animaçãoe Apoio
objetivando também atender ao Solar Boa Vista, um estaciona
mento com capacidade para 52 vagas.

As pistas de acesso ao estacionamento serão pavimentadas com
pavimentação articulada intertravada tipo "UNI-STEIN STANDAR-
(UNI-6)", com dimensões de 0,1125 x 0,225 m e 0,06 m de espes
sura, assentados entre meio-fios de concreto premoldado, em
módulo tipo "Espinha-de-peixe", obedecendo ãs indicações do
Projeto Urbanístico e as especificações, recomendações e deta
lhes dos Projetos Específicos de Drenagem, Geométrico e Pavi
mentação e do Fabricante, quanto a raios, preparo da sub-base,
declividades, forma de assentamento etc..



As vagas destinadas aos carros serão pavimentadas com pavimen

tação articulada intertravada tipo'" "UNI-VERDE", com dimensões

de 0,18 X 0,36 m , com 0,10 m de espessura, assentadas confor

me detalhes do Projeto Urbanístico, entre o meio-fio de con

creto premoldado e calhas de concreto moldadas "In Loco". O

assentamento obedecerá também ás especificações, recomendações

e detalhes dos Projetos Geométricos, de Pavimentação e Drena

gem e do fabricante, quanto a raios, preparo de sub-base, de—

clividades, forma de assentamento etc..

Anbas as pavimentações indicadas são fabricadas e fornecidas

pela "UNI-STEIN Salvador Ltda - Comércio e Indústria".

05.3.3. TALUDES

Os taludes indicados no Projeto Urbanístico serão executados

por meios mecânicos, atendendo ãs declividades indicadas e o-

bedecendo ainda^ ãs especificações dos Projetos de Terraplena-

gem e Drenagem.

Para melhor efeito visual, após a execução dos taludes por

meios mecânicos, tanto a crista"quanto o"pé do talude " serão
"suavizados" e "arredondados" manualmente.

Apôs a conclusão dos serviços de terraplenagem e "suavização"

dos taludes, será feita a colocação de terra vegetal e inicia

do o plantio de grama, obedecendo ãs indicações do Projeto
Paisagístico.

Quando acontecer a existência de árvores indicadas como "A
" nos trechos de talude, deverão ser deixadas intac

tas com suas raízes contidas dentro da terra, formando "Da

mas" sobre o talude.



05.3.4. ALTERAÇÕES NO SISTEMA VIÁRIO DO ENTÔRNO
i

Visando melhorar a circulação de veículos no entorno e obter
melhor condição de visibilidade deverão ser executadas as se
guintes alterações no Sistema Viário.

— Conforme indicado na Planta Geral do Projeto Urbanístico,
recuo do meio-fio existente e ampliação"dos raios de curva,-
com conseqüente retirada do passeio existente, substituído
pelo Calçadão Periférico.

— Recomposição no trecho alterado das infra-estruturas exis
tentes de drenagem e em rede (água e energia) onde cabível.

— Recomposição da pavimentação asfáltica.

05.4. ARQÜITETURA-

05.4.1. CENTRO DE ANIMAÇÁG E APOIO

O Centro de Animação e Apoio a ser executado compõe-se de qua
tro modulos formando um conjunto de bar/lanchonete, sanitá
rios, depósito e quiosques, circundados por um espelho d'água.
Compondo o conjunto, foram colocados uma passarela que inter
liga os módulos e o calçadão central, com pontes sobre o es
pelho d água, e um pergolado em concreto aparente..

A - MÓDULOS

A.1. FUNDAÇÕES E ESTRUTURA

As fundações e a estrutura dos módulos serão executadas em

concreto armado, obedecendo ao indicado nos Projetos de Ar

quitetura e Estrutural, atendendo ainda ás Normas Técnicas

da ABNT,



fC*-'

Os pilares serão em alvenaria de tijolinho maciço, rústi
co, amarelo, aparente, tipo "Se'rgipinho" (padrão adotado

para toda a obra) com junta profunda (1 cm x 1 cm).

O cintamento dos módulos, as lajes dos módulos de sanitá

rio e bar e o pergolado serão em concreto armado aparente,

com acabamento final liso e polido, utilizando-se cimento

e agregados de uma única procedência.

A construtora deverá apresentar plano detalhado de concre-

tagem, que será submetido a aprovação da Fiscalização, an
tes do início dos serviços.

A.2. ALVENARIAS

As alvenarias de fechamento dos módulos de sanitários e

bar, serão executadas em blocos cerâmicos "6 furos", as

sentados todos-ao alto, com argamassa de cimento, areia e

saibro, traço 1:4:2, obedecendo ãs indicações do Projeto.

Arquitetônico.

Na frente do módulo de sanitários, onde indicado pelo Pro

jeto Arquitetônico, será executado um anteparo em alvena

ria de tijolinho maciço, rústico, amarelo, aparente tipo

"Sergipinho", com junta profunda (Icm x 1 cm).

A.3. COBERTURA

As coberturas dos módulos será em telhas cerâmicas tipo
"Capa-Canal", na cor amarela, assentadas sobre estrutura

em madeira de lei, serrada e aparelhada, devidamente imun^i
zada com três demãos de "Penetrol" incolor, obedecendo as
indicações e detalhes do Projeto Arquitetônico.



A.4. REVESTIMENTOS

I
f

Chapisco - Todas as alvenarias em bloco "6 furos", tanto

interna como externamente, deverão ser chapiscadas com ar-

gamassa de cimento e areia, traço 1:3.

Massa Onica - Todas as paredes externas dos módulos deve

rão ser revestidas, após a aplicação do chapisco, com mas--

sa única tratada eà desempenadeira no traço 1:2:4, de ci

mento, areia e saibro.

Massa para receber pintura Epoxi - Todas as paredes inter

nas dos módulos deverão receber, após a aplicação do cha

pisco, revestimento em massa forte de cimento e areia, pre

parada e tratada conforme as especificações do fabricante

da pintura Epoxi.

Os paramentos após a conclusão dos revestimentos deverão

se apresentar lisos, limpos e desempenados, livres de ru-

gosidades e sem defeitos, para aprovação pela Fiscaliza

ção.

A.5. PAVIMENTAÇÕES

Arenito - Serão pavimentados em arenito "Jacobina" semi-

polido, em placas de 0,50 x 0,50 m, com no mínimo 0,025 m

de espessura, com junta mínima, todos os quiosques e a
frente do bar. Após assentadas, as lajotas de arenito, as

juntas serão preenchidas com argamassa de cimento branco
e areia.

pj_gQ cerâmico — Serão pavimentados com lajotas cerâmicas,

do tipo "Linha Gressit da Gail Guarulhos S.A.", os seguin
tes locais: sanitários masculino e feminino, depósito, par

te interna do bar e cozinha. As placas a serem utilizadas

serão do tipo anti—derrapante suave, ref. 1.410, cor 3.820,



nas dimensões de 240 x 115 x 17 mm, assentadas obedecendo
as recomendações do fabricante, diretamente sobre a laje
de concreto, utilizando-se argamassa de cimento e areia ,
traço 1:3. As juntas deverão ter 8 mm de largura por 6 mm
de profundidade e serão preenchidas com argamassa de cimen
to e pó de quartzo no traço 1:2, obedecendo âs recomenda
ções do fabricante quanto â execução e ao uso das ferramen
tas adequados.

Pisos em concreto - Serão pavimentados em lajotas de con
creto moldadas "in loco" toda a área de passarelas que in
terligam os módulos. AS lajotas deverão ter 0,10 m de es
pessura e as outras dimensões indicadas no Projeto Arquite
tônico, obedecendo ainda ãs indicações dos Projetos de Es
trutura, Drenagem e Pavimentação. Deverão apresentar acaba
mento liso e uniforme, após assentadas. Onde indicado jun
tas entre as placas, as mesmas deverão ser preenchidas com
terra vegetal (ver especificações do Projeto Paisagístico,
formando bolsõés conforme indicado no Projeto Arquitetôni
co, para receber acabamento final em grama.

Nas pontes que compõe a passarela, as lajotas deverão ter
0,15 m de espessura, conforme detalhes dos Projetos Arqui
tetônicos e Estruturais.

B. MURO DIVISÓRIO

Onde indicado no Projeto Arquitetônico, será utilizado mu
ro divisório executado com elementos pré-moldados de con
creto, tipo estrutura de muro de arrimo "IBL" (Indústria
Baiana de Lajes S.A.) com altura de 1,80 m em relaçao ao
nível do terreno e assentados "ao prumo", com afastamento
de 0,10 m entre cada placa. Serão fixados ã base de concre
to (ver Projeto Estrutural) a no mínimo 0,20 m abaixo do
nível do terreno, obedecendo ainda aos detalhes do Projeto



Arquitetônico. Em nenhxima hipótese, deverá o bloco de fun

dação aflorar â superfície gramada.

Deverão apresentar perfeito acabamento superficial do con

creto, sendo rejeitadas as peças com imperfeições, ferra
gens aflorando, quinas quebradas etc..

C. ESPELHO D*ÂGÜA

Vide Especificações item 05.4.5.

D. INSTALAÇÕES

As instalações elétricas, hidro-sanitárias e especiais obe

decerão ao indicado pelo Projeto Específico e âs Normas

Técnicas para Edificações deste genero.

Os vasos sanitários, pias e mictõrios serão em louça bran

ca da linha "bècca", tipo "Ipanema", os metais sanitários

serão todos cromados, da linha "Decca", tipo "Diplomata".

Todas as bancadas da cozinha, onde indicado no Projeto Ar

quitetônico, serão em aço inox tipo "Pery Nox" de "Indús
tria Pery S.A ".

Onde indicado no Projeto Arquitetônico, será previsto ins

talação para gás liqüefeito de petróleo (GLP), externo ã
cozinha, com tubulações em cobre, conforme especificações

do fabricante e concessionária.

E. GRADIS

0xecutados, onde indicado no Projeto Arquitetônico e

obedecendo aos detalhes fornecidos, gradis em madeira de

lei, serrada, aparelhada e imunizada com tres demãos de
"Penetrol" incolor.



F. ESQUADRIAS EM MADEIRA DE LEI
i

|-

Todas as esquadrias serão executadas em madeira de lei, de

primeira qualidade, serrada, aparelhada e imunizada com

três demãos de "Penetrol" incolor, obedecendo âs dimensões

e detalhes indicados no Projeto Arquitetônico, para poste-

rio pintura.

As portas de box dos sanitários serão em compensado semi-

ôco, com revestimento em laminado plástico tipo "Formiplac"

com "laranja 360" com acabamento fosco.

Todas as esquadrias receberão ferragens cromadas de 1^ qua

lidade, adequadas a cada caso específico, da marca "La Fon

te".

G. VIDRAÇARIA

Onde indicado no detalhamento do Projeto Arquitetônico, se

rão aplicados vidros cristais, transparentes, translúcidos,

nas dimensões indicadas no Projeto Arquitetônico.

Para fixação dos vidros, serão utilizados bites em alumí

nio anodizado preto (1x1 cm) e massa plástica especial.

H. BALCÃO DO BAR

O balcão do bar será executado em concreto aparente, obede

cendo detalhamento do Projeto Arquitetônico e as indica

ções e especificações do Projeto Estrutural.

I. PINTURAS

Serão executados os seguintes tipos de Pintura:



Epoxi - Será utilizada pintura Epoxi tipo "Intergard" - de

"Tintas International S.A.", na cor branca, ref. 065/0004,

aplicada â pistola sobre o revestimento pronto e curado,

em duas demãos, sendo a superfície preparada anteriormente

com uma demão de verniz "Intergard", diluído 20%. Deverão

ser seguidas também todas as instruções do fabricante.

A pintura Epoxi será aplicada nas paredes internas dos sa

nitários, depósito, bar e cozinha.

Esmalte Alquídico - Será utilizado pintura em esmalte al-

quídico, tipo "Lagoline", de "Tintas International S.A." ,

sobre madeira e sobre alvenarias externas.

Sobre madeira, será aplicada "Lagoline" cor laranja, ref.

"40", sobre todas as esquadrias, gradis e peça de acabamen

to do beirai. Além de atender ás especificações do fabri

cante, deverá .ser obedecido o seguinte procedimento, para

pinturas em .madeira:

1. Um demão de "Surfacer International"

2. Nivelamento de superfície com massa "Fillup Internatio

nal"

3. Lixamento

4. Uma demão de "Surfacer International"

5. Duas demão de "Lagoline 069".

Sobre as alvenarias externas dos módulos será aplicado "La

goline" cor branca, ref. "O", obedecendo ao seguinte proce
dimento:

1, Uma demão de "Primer Coat International"

2. Nivelamento de superfície com massa "Fillup Internatio

nal"



3. Lixamento
i
f

4. Uma demão de "Surfacer International"

5. Duas demãos de "Lagoline O"

'\jqj2Tí2.z Poliuretano — Sobre todas as alvenarias em tijoli—

nho maciço aparente, será aplicado verniz poliuretano de

um só componente, em três demãos, tipo "Lagolac'', transpa

rente, ref. 020/0001 de "Tintas International S.A.!', obede

cendo âs especificações do fabricante, aplicado a pistola,
recomendando-se o lixamento entre cada demão.

De proteção incolor - Sobre as superfícies em concreto
aparente dos módulos e sobre o pergolado serã aplicado pin
tura de proteção incolor e imperceptível, em duas demãos,

a base de silicone do tipo "Repelente ã Água International"

de "Tintas International S.A.", ref. 008/0048.

As telhas a serem aplicadas na cobertura - Deverão receber

este tratamento, aplicado pela imersão rápida dos mesmos

em tonei contendo silicone e água (proporção 1:10), antes

de sua aplicação na cobertura. O produto a ser utilizado

neste caso serã o "Dow Corning" da "Dow Chemicals S.A.".

05.4.2. CENTRO ESPORTIVO

Deverá ser implantado conforme detalhes do Projeto Arquitetô
nico e indicações dos demais projetos (terraplenagem, drena

gem, pavimentação, iluminação e estrutura).

A. ARQUIBANCADAS

Serão constituídas por taludes gramados e formações de con
tenção em estruturas de concreto aparente.



Os asssentos serão em placas de concreto premoldadas com

módulo de 50 cm (50 x 50 x 10 cm), apresentando nas faces

superiores e laterais acabamento liso (forma metálica).

Os espelhos dos assentos serão constituídos de suporte de

terreno (terrapleno e terra vegetal) composto de alvenaria

de bloco cerâmico 6 furos, impermeabilizados com argamassa
cimento e areia (traço 1:3) adicionada-de Sika • recebendo

acabamento exterior em alvenaria de tijolo rústico amarelo

(tipo Sergipinho), com junta rebaixada recebendo acabamen

to final em verniz poliuretano (Lagolac - ref. 020/0001

Tintas International S.A.).

Os muros de delimitação ("Muretas") dos conjuntos de arqui
bancadas serão em concreto armado (ver projeto estrutural)
com superfícies apresentando aspecto polido (forma de Ma—

deirit Plastificado).

As superfícies superiores das "Muretas" deverão também a-

pfôsentar o mesmo acabamento liso (concreto polido)

B. PAVIMENTAÇÕES

Os acessos ao centro esportivo e as circulações entre ar—

quibancadas serão em placas de concreto moldadas "in loco"

apresentando aspecto final semelhante as demais placas de

pavimentação e dispostas conforme indicado no projeto.

C. QUADRAS

Deverão ser locadas conforme indicações do projeto obede^

cendo as indicações de dimensões, níveis,etc.

As três quadras serão polivalentes (futebol de salão, vô

lei e basquete) nos padrões oficiais do MEC - DEC, sendo



constituídas de concreto com espessura de 0,10 m, sobre uma

sub-base de terreno compactado..

O revestimento final da superfície será em argamassa de

cimento e areia (traço 1:3) apresentando caimento de 1%

á partir do centro no sentido longitudinal e acabamento

final camurçado. Este revestimento de argamassa deverá ser

aplicado antes da pega do concreto da base de modo a garan

tir uma perfeita aderência.

Como plano de concretagem será utilizada uma malha sobre a
sub-base constituída de reguas de madeira com 2,5 cm de es

pessura e 9,0 cm de altura, aparelhada e em pinho.

A malha (forma) será colocada formando quadrados de 2,00 m

X 2,00 m em toda a extensão da quadra.

As quadras terão dimensões úteis de 14,00 m x 26,00 m ex

cluídos os passeios laterais de 1,50 m (total de 17,00 m x

29,0Om).. independente das especificações, o Construtor deve

rá fornecer à Fiscalização um Plano Construtivo Detalhado

com todas as fases, componentes^ materiais para execução
das quadras.

Elementos Complementares

Deverão ser fornecidos e instalados os seguintes elementos

complementares, todos conforme os padrões oficiais do MEC'

DEC. O Construtor deverá apresentar com antecedência as
características, especificações e catálogo dos materiais,

para aprovaçao pela Fiscalização.

- Suporte para tabela: será em concreto armado, superfície
lisa (forma madeirit plastificado)

- Tabelas e cestas (Basquete)

- Demarcação das quadras - Nas cores e padrões para cada

esporte, em tinta especial



— suporte e rede (Voleibol)

- trave e rede (Futebol)

Nota: Os elementos complementares para futebol (trave e re

de)/ voleibol (suporte e rede) e basquete (cestas)

deverão ser moveis, permitindo sua fácil retirada

para liberação das quadras para outras atividades -

(show, ensaios, apresentações etc.).

Iluminação - Ver Projeto Específico (Iluminação Pública)

D. PLAY-GROUNDs ESPORTIVOS

Serão constituídos por caixas de areia delimitadas por

meio-fio de concreto, onde serão instalados equipamentos

para prática esportiva (ver listagem no item 05.4.3) (Cen

tros Recreativos) sub-item F (Equipamentos Infantis - Lis

tagem dos Brinquedos).

E. ALAMBRADO

Terá a geometria apresentada em projeto, sendo modulado em

placas de 2,00 m x 2,00 m, com altura de 2 módulos (4,00m)

em relação ao nível do piso gramado.

Será em estrutura de tubos conectados, galvanizados, com

diâmetro de 2 polegadas, com fechamento em tela galvaniza

da "fio 14" e espaçamento de 2 polegadas.

Todo o conjunto (tubo e tela) deverá receber pintura final

na cor laranja.

01 demão de oxido de ferro international (ref. 024/0001)

02 demãos de lagoline - ref. 40 - Laranja referência Tin

tas International S.A.
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05.4.3. CENTROS RECREATIVOS

(
r

A. CENTRO RECREATIVO 1

A.1. DELIMITAÇÃO DA ÃREA

Elementos pré-moldados de concreto - tipo estrutura de mu

ro de arrimo "IBL" (Indústria Baiana de Lajes S'.A." com a3.

tura de 1,20 m em relação ao nível do terreno e assentado

"ao prumo" com afastamento de 10 cm. Serão fixados ã base

de concreto (ver Projeto Estrutural) a no mínimo 20 cm a-

baixo do nível do terreno (nível da grama).

Em nenhuma hipótese deverá o bloco de fundação aflorar ã

superfície gramada.

Deverão apresentar perfeito acabamento superficial do con

creto, sendo rejeitadas as peças com imperfeições, ferra

gens aflorando, quinas quebradas etc.

A.2. CAIXAS DE AREIA

Serão delimitadas com banco circular, devendo conter 20 cm

de areia fina, peneirada e lavada, isenta de material orgâ

nica e impurezas.

A areia só deverá ser colocada após a instalação dos brin

quedos e por ocasião da entrega final da obra.

Será assentada sobre base de terreno regularizado nas co

tas indicadas no projeto.

O banco de delimitação será constituído por placas pré-mol

dadas de concreto (ver Projeto Estrutural), apresentando

superfícies superior e laterais constituídas ã partir de

fôrma metálica (superfície lisa),



As placas terão 1,0Qmx 1,00 m assentadas â base por chumba

mento da haste metálica da peça premoldada.

A base de assentamento será em concreto moldado "in loco"

(ver Projeto Estrutural) revestido exteriormente com tijo

lo cerâmico rústico amarelo tipo "Sergipinho" (mesmo pa

drão adotado para toda a obra) com junta profunda (1 cm x

1 cm) .

As alvenarias de tijolo serão revestidas com "verniz poliu-
retano" após apresentarem as devidas condições de limpeza

e umidade.

O acesso ã caixa de areia (banco/degrau rebaixado) apresen

tam a mesma tipologia do banco de contorno.

A.4. CÜPULA GEODESICA

Constituída,de tubos de alumínio, diâmetro externo 1 pole

gada e conecções através do encontro direto e superposto

das pontas do tubo ("pontas esmagadas") e fixados com para

fuso galvanizado (porca e arruela), arrematados na superfí

cie exterior da cupula com"tarugo circular de metal galva
nizado."

A geometria, as dimensões e a composição acham-se indica

das no projeto ã nível de "desenho de projeto".

Caberá ao construtor apresentar ã fiscalização os dese

nhos de fabricação e as respectivas especificações do fa

bricante, assim como a memória de cálculo.

Deverá ser considerado para efeito de cálculo, fabricação

e montagem a capacidade de carga devido ao uso a que se
destina (considerar o uso eventual por pessoas adultas).



A.5. CAIXA DE AREIA PARA CUPULA

4
r

Será delimitada com cintamento circular em concreto molda

do "in loco" com seção de 60 x 20 cm, apresentando jun

tas ã cada ângulo de 22,5 graus (1/16 do circulo).

O cintamento será executado em forma madeirit plastifica

do, apresentando aspecto liso no concreto das superfícies
expostas.

O passeio de contorno à caixa de areia será em placas de
concreto moldado "in loco" com 2,00 m x 1,00 m e espessura

de 10 cm, assentadas conforme indicações do projeto (ver

projeto estrutural e de pavimentação).

Deverá apresentar acabamento laterais e de borda(bisotado)

em fôrma metálica e superfície superior em concreto varri

do (mesmo acabamento das superfícies das placas e pavimen

tações das outras áreas).

A.6. PAVIMENTAÇÕES

O Centro Recreativo 1 terá pavimentação modular assentada

conforme indicações do Projeto, através de malha hexagonal

referencial de lado igual a 1,00 m, na qual serão locadas

as pavimentações (placas) e demais elementos de composição
(bancos, banco/brinquedo, caixas de areia para brinquedos

etc.).

As placas de pavimentação em forma hexagonal terá lado de
92,37 cm (hexagono circunscrito ao círculo de raio 80 cm),
formando juntas gramadas de aproximadamente 13,20 cm.

placas serão moldadas "in loco", com 10 cm de espessu

ra, conforme indicações do Projeto Arquitetônico, e dos
Projetos de Pavimentação, Drenagem e Estrutura.



Deverão apresentar bisotamento nas arestas superiores CQui

na Morta") de 2 cm x 2 cm sendo moldadas nas faces late

rais e faixa de acabamento superior com fôrma metálica (a-

cabamento liso).

As juntas entre as placas deverão ser preenchidas com ter
ra vegetal (ver especificações de paisagismo), e formando
"bolsões"conforme indicado no Projeto, para receberem acaba

mento final em grama (afastamento máximo entre touceiras

de 10 çm).

A.7. CONJUNTO BANCO/BRINQUEDO

Constituem conjunto de bancos com alturas variadas e na

forma apresentada em projeto, com locação e geometria so

bre o eixo da malha hexagonal de referência (lado igual á

1,00m).

Serão construídos e apresentarão aspecto semelhante aos b^

COS isolados (H = 40 cm).

Receberão acabamento superficial em todas as faces do con

junto (laterais e piso) em borracha clorada tipo chlorseal
referência 047/2072 da Tintas International S.A. (cor la

ranja segurança).

A.8. BANCOS ISOLADOS

Terão altura de 40 cm e forma hexagonal (lado igual ao pa

vimento) .

Serão em concreto (ver detalhes e Projeto Estrutural) apre

sentando acabamento lateral, bisotado e faixa de acabamen

to (ao longo do perímetro) em concreto liso (fôrma metáli
ca) com superfície superior em concreto semi-polido.



B. CENTRO RECREATIVO 2

Caracteriza-se como área de recreação de jogos onde procu

rou-se criar um ambiente com tipologia de pavimentação ba

seada em "tabuleiro de xadrez" com a implantação de mesas

para jogos (dama, xadrez, dominó etc.), bancos e mesas de

ping-pong.

B.1. MESAS DE PING-PONG

Serão 05 unidades dispostas conforme indicado no projeto,

executadas em concreto aparente moldado "in loco", confor

me indicado no Projeto Estrutural, com acabamento superfi

ciai liso (forma madeirit plastificado).

A superfície de jogo (superior) deverá receber polimento

superficial, apresentando acabamento liso e uniforme, com

caimento de 0,5% em relação ao meio da mesa (rede) para e-

vitar o acumulo de água de chuva.

O plano de jogo deverá apresentar faixa de demarcação no

padrão oficial na cor branca.

B.2. MESAS E BANCOS PARA JOGOS

Destinada a jogos de xadrez e dama, as mesas em concreto

moldado "in loco" deverão apresentar o mesmo acabamento das

mesas de ping-pong.

Sobre a superfície de concreto polido do tampo será impres

so um "Tabuleiro" nas dimensões indicadas no projeto, em
„  u

Silk-Screem nas cores branco e preto.

Os bancos cilindricos (04 unidades por mesa) terão diâme

tro de 40 cm e serão em concreto (ver projeto estrutural )

preraoldado com superfície polida.



Deverão ser aterrados ao solo â profundidade de 40 cm, fi

cando 40 cm em relação ao nível" do terreno (altura total

80 cm).

As áreas de colocação dos conjuntos de mesas e bancos de

verão apresentar declividade do piso gramado de modo a evi

tar empossamento de água de chuva.

b.3. pavimentações

Para locação das pavimentações e conjuntos dé mesas de jo

gos foi indicada uma malha referencial quadrada de lado i-
gual ã 1/00 m (Módulo) com referências indicadas no projeto.

As placas de pavimento serão de 90 x 90 cm apresentando
junta gramada de 10 cm e terão espessura de 10 cm.

Deverão ser pré-moldadas, com acabamento superficial liso

(mesma tipologia das demais placas de piso).

As lajotas/bancos terão altura de 40 cm em relação ao ní

vel da pavimentação e construídas no mesmo processo dos de

mais bancos (concreto aparente liso).

Todos os elementos (pisos e bancos) deverão apresentar bi-

sotamento ("Quina Morta") de 2 cm x 2 cm nas arestas supe

riores .

No centro do conjunto as lajotas formam um grande tabulei

ro de xadrez com a tipologia indicada no Projeto. ( figura
fundo).

C. CENTRO RECREATIVO 3

QQ^acteriza—se como area de recreação com brinquedos em to

ras de eucalipto rústico (ver especificações de brinque
dos) dispostos em forma de "ciruito de ginástica".



c.1. PAVIMENTAÇÕES
«
V

Serão em lajotas circulares de concreto, diâmetro de 80

cm, pré-moldadas e assentadas segundo indicação do proje
to.

As lajotas altas (brancos) terão altura de 60 e 30cm, com

as mesmas características dos demais bancos.

C.2. CHAFARIZ

O chafariz existente na área deverá ser relocado, adaptado

e recuperado, incorporando-se ao Projeto do Centro Recrea

tivo 3.

A recuperação deverá ser feita através do aproveitamento
dos azulejos existentes e execução de estrutura de apoio

(semelhante a-atual).

Deverá ser previsto instalação hidráulica (ligada á rede

de projeto) com torneira para uso publico (automático ti

po bebedouro).

D. CENTRO RECREATIVO 4

Apresentará as mesmas características do Centro Recreati

vo 1 no que se refere as caixas de areia, bancos, elemen

tos de delimitação e pavimentações.

As placas de pavimentação e bancos serão circulares (Dia
metro 1,60 m) dispostos através de malha hexagonal de re
ferência (lado 1,00 m), conforme indicações do projeto.

As placas de pavimentação do anel circular a caixa de
areia terão 3,00 m x 1,00 m dispostas conforme projeto.



Os brinquedos serão os especificados no item específico.

E. QUADRO RESUMO DOS ITENS BÁSICOS PARA OS CENTROS RECREATI

VOS

CENTRO RECREATIVO 1

Elementos de delimitação (placas IBL)

Caixas de Areia (banco, cinta)

Pavimentação em Anel Circular

Cupula Geodesica

Pavimentação Hexagonal

Bancos Hexagonais (H = 0,40m)

Conjunto Banco/Brinquedo

Briquedos "Pacta"

CENTRO RECREATIVO 2

Pavimentações - Placas 90 x 90 cm

Conjuntos Mesas/Bancos

Mesas de Ping-pong

Bancos 90 X 90 cm H = 40 cm

Tabuleiro Xadrez

CENTRO RECREATIVO 3

Pavimentações circulares diâmetro 80 cm

Bancos circulares diâmetro 80 cmH = 60 e 30 çm

Brinquedos "Pacta"

Chafariz

CENTRO RECREATIVO 4

Elementos de delimitação (placas IBL)

Caixas de areia (bancos)

Pavimentação anel circular

Pavimentação circular diâmetro 1,60 m

Banco circular diâmetro 1,60 m

Brinquedos "pacta"



F. EQUIPAMENTOS INFANTIS (BRINQUEDOS)
i
t

Os equipamentos infantis foram locados nos Centros Recrea

tivos (1, 3 e 4) e no Centro Esportivo (Equipamentos para

Ginástica) de acordo com as suas características e agrupa

dos de modo â formar conjuntos com múltiplas variações re

creativas e ã atender as diversas faixas etárias.

Os brinquedos são caracterizados como equipamentos modu-

lares construídos em sua estrutura principal com troncos

rústicos de eucalipto, previamente tratados em autoclave

para total proteção contra fungus, micro-organismos, po

dridão e intempéries.

As conecções e encaixes dos troncos são de tubos de ferro

galvanizados soldados, encaixados ou rosqueados de modo

que assegurem rigidez, resistência e durabilidade ao con

junto, assim como ofereçam a segurança necessária a ampla

atividade das crianças.

Os demais elementos accessõrios (tubos, escadas, corren

tes etc.) serão também em ferro galvanizado.

Todos os elementos em ferro galvanizado receberão após a

montagem pintura sintética na "cor alumínio".

Os escorregadores serão em estrutura de chapa metálica g^

vanizada com pintura de acabamento na cor laranja seguran

ça, com o plano de escorregamento em chapa única de aço

inoxidável

Os tambores (rolete - M-06) serão pintados na cor alumí

nio e laranja segurança.
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Os pneus utilizados nos diversos tipos de balanços deve

rão apresentar aspecto de "pouco uso" e receberão trata

mento de brilho cor preto.

Os brinquedos especificados são de referência da "pacta

Engenharia e Comércio Ltda", fabricados em São Paulo - SP

Rua Santa Justina n9 227, com patente 5600313.

Os brinquedos locados no Centro Esportivos (Play-Ground

Esportivo) deverão por ocasião da sua fabricação e monta

gem serem adaptados nas dimensões (altura e largura) e na

estrutura (capacidade de carga, resistência dos tubos etc.)

ao uso por adultos na prática de ginástica e exercício fí

sico.

Os equipamentos deverão ser assentados nas posições indi

cadas no projeto, devendo ser fixados ao solo em base de

concreto com as características e dimensões indicadas pe

lo fabricante, o qual será responsável pela montagem e

fornecerá certificado de garantia por um período mínimo

<le 2 anos quanto a eventuais defeitos dos materiais ou fa

lhas de montagem.



LISTAGEM DOS BRINQUEDOS ESPECIFICADOS

JRFRRÊNCIA
tO-''

^01

^âr"02

^03
^-04
^-05
^06
^07
^^08
^09
^^11
^12
^(-14
^15
^Í-16
(^17
^18
S^19
^20
*^21
^22
^23

dencminaçSd QUANTIDADE
ÁREA ALTURA

Centro de Atividades "A" 01 9,20 X 5,30 2,28

Centro de Atividades "B" 01 6,00 X 5,48 2,28

Mini Centro de Atividades "A" 01 3,80 X 1,20 2,50

Mini Centro de Atividades "B" 01 5',00 X 3,60 2,30

Cabana dos Sete Anões 05 3,50 X 2,43 2,30

Rolete
02 2,28 X 0,76 1,60

Escada Árvore 03 0 1,00 2,10

Balanço triplo 01 4,00 X 4,00 2,2£

Ponte oscilante de penhasco 02 4,87 X 1,37 2,0C

Jangadinha 02 3,00x3,00x3,00

Balanço trapaceiro 01 3,04x3,04x3,04 2,6(

Zi-Zag 01 7,30 X 3,65 0,6(

Escada de navio 03 2,89 X 1,06 2,4:

Barra dupla - 2 níveis 04 2,89 X 0,76 2,i:

Paralelas 04 2,00 X 0,60 0,91

Escada em arco 01 2,40 X 2,10 2,11

Escada horizontal 03 2,28 X 1,35 2,21

Barreira dupla inclinada 01 1,97 X 1,97 1,2

Barreira 01 2,89 X 0,46 2,2

Oorrimão de bombeiro 05 2,60 X 0,46 3,8

Porteira 01 10,50 X 2,00 2,3

Total de brinquedos = 44 unidades

Quadro Resumo por Ãrea

- Centro Recreativo 1 Ref. M'-03//M-^04/M-15/M-09
M-07 (x2)/M-06 (x2)/M-11

_ centro Recreativo 3 Ref. M-14/M-15/M-16/N-17/M-18/M-19/M-20
M-21

Centro Recreativo 4 Ref. M-05(x5)/M~07/M-09/M-11/M-23/M-01/- centro Recrearivo M-02/M-12)M-157M-19/M-08/M-22(x2)

- Centro Esportivo Ref. M-16(x3)/M-17(x3)/M-22(x3) M-19(x1)

Brinquedos referência "Pacta Engenharia e Comércio Ltda .



05.4.4. ANFITEATRO

i

Projetado de modo a compor naturalmente a paisagem cir-

cundante e de modo à se evitar escavações em uma área on

de apresenta grandes blocos de fundações dos antigos pavi
lhões do hospital.

Deverá apresentar a mesma tipologia e os mesmos processos

construtivos e especificações das arquibancadas do Centro

Esportivo especialmente no que se refere a:

Arquibancada (Assentos e Espelhos)

Muretas de Delimitação - Concreto Aparente

Pavimentações - Placas de concreto

O palco circular deverá apresentar o mesmo acabamento su
perficial das quadras (concreto e argamassa camurçada) com

marcações de -juntas em réguas de pinho aparelhadas dispos

tas radialmente á cada 22,5 graus.

Será executada dentro do mesmo processo construtivo das

quadras.

05.4.5. ESPELHO D'ÁGUA

As seguintes especificações deverão ser utilizadas para os

dois espelhos d'água projetados para a área (o próximo ao so

lar e o do Centro de Animação e Apoio).

Estrutura

Será executada em concreto armado (ver Projeto Estrutural) ,

conforme indicações do Projeto Arquitetônico.



o concreto deverá ser formulado com aditivo Sika n9 1 ou si-
jj^j^2.a.r e executado com todos os cuidados necessários a garan

tir uma perfeita impermeabilização.

Toda a superfície devera ser impermeabilizada com Imperflex
Filme conforme orientação do fabricante.

O revestimento final, conforme indicações do Projeto, serã em
azulejo de primeira qualidade (azul piscina).

O Construtor deverá solicitar à Fiscalização, com a devida an
tecedência, os detalhes relativos ás instalações hidráulicas,
inclusive as referentes aos "Esguichos de água" para a execu
ção dos espelhos d'ãgua (ver recomendações finais).

05.4.6. CENTRO CULTURAL (SOLAR)

Deverá ser objeto de estudo específico ã cargo do IPAC - Ins

tituto de Patrimônio Artístico e Cultural, no que se refere

a sua restauração, devendo portanto ser objeto de contrato de
obra e serviços a parte das obras do Parque Solar Boa Vista ,

ora especificadas.

A Fiscalização fornecerá ao Construtor as informações necessá
rias referentes ãs obras de restauração do solar, principal
mente no que se refere às interferências com o entorno, abas
tecimento d'água e instalações necessárias ã execução das o-
bras do Solar•

só após a conclusão do Projeto e Obras de Restauração do So
lar, o Construtor executará as obras de pavimentação e urbani
zação da área do entorno do Solar.



PROJETO PARQUE BOA VISTA

COVA PARA PLANTIO DE PLANTAS ARBÓREAS

Fig. 1
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PISO DA COVA

CAMADA IMPERMEÁVEL

CASCALHO

Formação de bolsa de drenagem quando o piso da

cova apresentar-se impermeável.



PROJETO PARQUE BOA VISTA
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ESPÉCIES VEGETAIS INDICADAS.-

1-^

N9 DESCRIÇÃO QUANT.

1 Terminalia Catappa (Amendoeira) 09

2 Cassia Javanica (acasia rosea) 06

3 Clitoria Racemosa (Acacia Azul) 06

4 Cassia Fistula (Acacia Chuva de ouro ou Amarela) 06

5 Eugenia Jambolana (Jamelão) 04

6 Roystonia Regia (Palmeira Imperial) 09

7 CaesalPinea PeltophoRoides (Sibipiruna) 11

8 Tabebuia Heptaphylla (Ipê Roxo) 12

9 Tabebuia Serratifolia (Ipê Amarelo) 17

10 Spathodea Cámpanulata (Espatodea) 16

11 Dalbergia Nigra (Jacarandá da Bahia) 06

12 Casuarina Equisetifolia (Cassuarina) 20

13 Salix Babylonica (Chorão) 03

14 Cocos Nucifera (Coqueiro da Bahia) 06

Plantas arbustivas (Espécies de folhagens e florações varia

das)

Toda a área será gramada com "CYNODON DACTYLON".

(INGLESA OU CAPIM DE BURRO)



ESPÉCIES EXISTENTES - INVENTARIO

- Conjunto de Espécies ornamentais (Ficos Italiano,

Flamboyant, Arbustos etc.)

^ - Ficos Italiano

- Palmeira Imperial (Roystonia Regia)

- Amendoeira (Terminalia Catappa)

- Sapotizeiro (Achras Sapota)

- Cajazeiro (Spondia Lutens)

- Genipapeiro (Genipo Americana)

- Tamarindeiro (Tamarindus Indica)

A

- Eucalipto (Eucaliptus SP)

- Coqueiro da Bahia (cocos Nucifera)

- Cajueiro (Anacardium Ocidentale)

- Outras Espécies *

Espécies â eliminar (arbustos de pequeno porte,

não significantes, incompatíveis com o Projeto)

2,3,4,5,10,

25,32

16,23

6,7

8,28

9,12,37

39

18,19,20,21,

22

27

33,34

35

24,26,29,30,

31 ,36,38,40,

11,13,14,15

11,10,17,41,

42

(*) Espécies não identificadas devido a impossibilidade de a-

cesso a área (Hospital em Funcionamento).



05.6. ENERGIA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA

4

O projeto de Il\iininação Externa deverá ser implantado em obser

•^^ância ás recomendações da NB—3 e NB—79, para redes de baixa

e alta tensão respectivamente, as exigências da Concessionária
Local e deverá atender as seguintes especificações:

1. Transformador

Será usado transformador trifásico de 112,5 KVA 15KV, 220/

127V, de aço ou similar montado em poste de concreto de 11m

de altura, de secção circular com 600 kg de esforço nomi

nal da CAVAN ou Similar.

2. Proteção

Obedecendo as exigências da Concessionária será usado no

quadro geral de medição uma chave geral tipo fusível "NH",
de 400 A.

3. Quadro Geral de Distribuição

O quadro geral de distribuição deverá ser do tipo CCM-W, for

necido pronto e montado pela ELETROMAR/WESTINGHOUSE, com

barramento e todos os disjuntores, conforme diagrama unifi-

lar indicado em projeto.

4. Condutores

A rede de distribuição será subterrânea em condutores de co

bre nas bitolas 500 MCM, 2AWG, 8aWG e 12 AWG.

Os condutores-fase, deverão ser singelos tipo Sintenax da

Pirelli ou Similar, classe de tensão/ 1.000 volts.

GB condutores do espelho d'água e neutro de toda rede, deve

rão ser tipo Pirastec da Pirelli ou Similar, classe de ten

são 600 Volts, com execução da bitola 500 MCM que deverá

ser igual ao anteriormente especificado.



Serão utilizados cabos "Butilplast" nas derivações para a-

limentação das luminárias e para os espelhos d'água.
I

5. Caixa de Emenda

As caixas de emenda serão em alvenaria de tijolos, na espe^

rua de 15 cm, revestidas internamente, com tampa em concre

to armado, obedecendo as dimensões è especificações do pro

jeto.

6. Eletrodutos

Serão em P.V.C. rígido, com diâmetro de 0 4", 0 2" e 0 1",

asssentados em bancos de dutos, conforme projeto. No preço

para este item, deverão estar inclusos os serviços referen
tes a banco de dutos.

7. Luminárias

De acordo com ã área a iluminar, foram escolhidos os seguin

tes tipo:

a) Luminária IP-520 da Jabaquara ou Similar, usadas para i-

luminação dos acessos, área de recreação estacionamentos

e canteiros, montadas em postes teleconicos de 20m de

altura, com 8 (oito) lâmpadas de 400 Wats â vapor de mer

cürio, com reator para 110 Volts, 60 Hz.

b) Projetor tipo IE-415 da Jabaquara ou Similar, usadas nas
quadras de esportes montados em poste de concreto de

12m de altura, secção circular e 400 kg de esforço nomi

nal, com lâmpada a vapor de mercúrio de 375 Watts, com
reator para 110 Volts, 60 Hz,

c) Projetor tipo IE-407 da Jabaquara ou Similar, usados no
anfiteatro, montado em poste de concreto de 1Om de altu



ra, secção circular, com 200 kg de esforço nominal, com

lâmpada a vapor de mercúrio' de 700 Watts, com reator pa
ra 110 Volts, 60 hz.

d) Nos espelhos d*água serão usados projetores a prova de

tempo tipo Aparelho 1034, da Jabaquara ou Similar, equi

pado com lâmpada Incandescente de 300 W.

8. Controle da Iluminação

a) Quadras, Anfiteatro e Espelhos D'água

O comando deverá ser feito diretamente do quadro de dis

tribuição, bastando acionar o disjuntor conveniente.

b) Iliiminaçáo Pública

A iluminação pública será controlada através de reles t_i

po chave magnética, comandadas por células foto elétri—

cas, tipo RIP-F da ELETROMAR.

9. Pagamento

Os serviços referentes à iluminação externa serão pagos por

verba, onde deverão ser incluidos os trabalhos necessários

a sua perfeita execução inclusive fornecimento e transpor

tes .

Ficará a critério da Fiscalização, as medições parciais,

que deverá avaliar o percentual de serviço executado.

10. Quadro de Quantidades "Rede de Distribuição"

a) Luminária completa, segundo especificação tipo
IP-520, 4 pétalas da Jabaquara ou Similar 13 unid.



b) Projeto tipo IE-415 da Jabaquara ou Similar

completo, segundo especificação

c) Projeto tipo IE-407 da Jabaquara ou Similar

completo, segundo especificação

d) Postes teleconicos de 20 m da Jabaquara ou

Similar

e) Postes de concreto, secção circular, 12 m,

400 kg

f) Postes de concreto, secção circular, 10 m,

200 kg

g) Cabo Singelo Sintenax, classe de tensão

1.000V, da Pirelli ou Similar, bitola

500 M.C.M.

Idem 2 AWG

Idem, 8 AWG

Idem 10 AWG

h) Cabo Pirastic, classe de tensão 600V, da

Pirelli ou Similar, bitola 2 AWG

Idem, 8 AWG

Idem 10 AWG

Idem 14 AWG

i) Cabo isolado Bitulplast 2x8

j) Cabo isolado Butilplast 2 x 12

1) Tubo P.Y.C. 0 4" de diâmetro em varas de

6m

Idem, 02"

36 unid.

3 unid.

13 unid.

12 unid.

3 unid.

220 m

1 520 m

177o m

145 m

505 m

830 m

190 m

100 m

300 m

200 m

9 unid.

137 unid



Idem, 0 1"

Idem 0 3/4"

m) Caixa de emenda, tipo I, conforme projeto

n) Caixa de emenda, tipo II, conforme projeto

o) Quadro geral de distribuição tipo CCM-W,

da ELETROMAR, conforme especificação e pro

jeto

p) Chave Magnética tipo RIP-F da ELETROMAR

q) Gaiola para montagem de 3 /três) projeto-
res tipo IE-415, da CAYAN ou Similar

45 unid.

44 unid.

1 unid.

45 unid.

1 unid.

13 unid.

12 unid.

05.7. PAVIMENTAÇÃO, GEOMÉTRICO E TERRAPLENAGEM

05.7.1. ESPECIFICAÇÕES GERAIS

- Os serviços de locação e nivelamento topográfico deverão ser

feitos antes do início dos serviços de terraplenagem, sob

acompanhamento direto da Fiscalização.

- A locação deverá obedecer as indicações do Projeto Geométri

co, salvo os pequenos ajustes de ângulos nas curvas de igual

dade de estaqueamento.

- Nestes casos deverão ser sempre mantidas as estacas de igual

dade indicados no Projeto.

- Definido e aprovado pela Fiscalização as linhas de locaçao
Qg ©fjros na execução de qualquer serviço, se33> cm planta ou

em perfil, será de responsabilidade do Empreiteiro, a quem
caberá verificar a locação e o nivelamento iniciais.



o Empreiteiro executará âs suas custas o controle de quali

dade necessário ao atendimento rotineiro das especificações.

O controle da Fiscalização terá apenas o objetivo de compro

vação e será feito independentemente do andamento dos serv^

ços. Assim sendo, não caberá alegação, sob hipótese nenhuma,
de não atendimento das especificações por falta de controle

da Fiscalização.

Os custos do controle de qualidade e serviços topográficos
iniciais estarão incluídos nos preços dos respectivos servi

ços, bem como os estudos de caracterização de materiais e
de dosagem de mistura.

Serão incluídos igualmente todos os ônus decorrentes de en

cargos trabalhistas, inclusive previdenciários, ou decorren
tes de impostos, taxas, licenças etc., bem como de seguros.

Todas as amostras serão fornecidas ã Fiscalização sem ônus

adicional ã Contratante, devendo seus custos estarem incluí

dos nos preços unitários, propostos para cada serviço.

Caberá ao Empreiteiro tomar todas as precauções necessárias

para que os serviços e as obras em construção a seu cargo

não sejam danificadas pelas chuvas, não sendo devidos quais

quer ressarciamentos por parte da Contratante em decorrên
cia de chuvas; por outro lado, será responsável exclusivo

por danos ocorridos a terceiros, em decorrência de chuvas
ou não por falta das necessárias precauções e cuidados.

Caminhos de serviço, eventualmente necessários, não serão

pagos á parte, devendo seu custo estar computado nos preços
pj^opostos. Cabera à Fiscalização autorizar, ou nao, a aber
tura de caminhos de serviço e estabelecer as condições res
pectivas. Logo que não sejam mais necessários, e antes da
conclusão dos serviços contratados , a faixa de caminho de

verá ser recomposta na sua situação primitiva.



Todas as obras, as áreas pavimentadas, o terreno utilizado

para barracões, depósitos ou quaisquer outros fins, deve

rão ser entregues limpos e livres de entulho ou de outros

materiais.

Os preços unitários propostos deverão incluir todos os eus
tos, diretos ou indiretos, de execução, de transportes, de
fornecimento de todos os materiais.

05.7.2. ESCAVAÇÃO, CARGA, TRANSPORTE E ESPALHAMENTO DE SOLOS

- A escavação, carga, transporte e espalhamento de solos a-

brahgerã todas as operações necessárias para a execução

dos aterros conforme projeto e modificações ordenadas pela

Fiscalização, com solos obtidos nas encostas ou outros lo

cais de escavação no Parque.

- Entende-se coino "solos", para efeito de execução deste ser

viço, todo ' e qualquer material de 1^ (primeira) e de 2^

(segunda) categoria, conforme classificação definida pelo

DNER, através da especificação DNER-ES-T 03-70 integrante

das Especificações Gerais para Obras Rodoviárias.

- Deverão ser observadas todas as cotas e dimensões, confor

me projeto, ou modificações autorizadas por ordens de ser

viço da Fiscalização não somente em relação aos aterros

como também em relação aos cortes. Serão admitidas as tole

râncias seguintes: ̂

a) 5 cm, acima ou abaixo, das cotas projetadas, para os a
terros ou cortes;

b) 20 cm, a mais, em relação â largura de plataforma proje
tada para as ruas, não se admitindo tolerâncias para me
nos.



c) 20 cm, de variação horizontal de posição da crista de

cada lance do talude de corte, no sentido de diminuição

de inclinação, não se admitindo taludes com inclinação

mais íngreme (acentuado) do que 45 graus.

- A seqüência de escavação das encostas, bem como a seqüên
cia de execução dos aterros será definida pela Fiscaliza

ção.

- A escavaçao sera iniciada com a remoção da camada de solo

orgânico (terra vegetal) estimada em 25 cm de espessura. O
material escavado será empilhado ou enleirado na parte al

ta do Parque, em pilhas não superior a 1,50 m para poste

rior reaproveitamento no serviço de revestimento vegetal

com grama.

- A seleção dos locais de empilhamento ou enleiramento leva

rá em consideração a localização das futuras redes de dre

nagem e pavimentação a fim de não se criar obstáculos â
sua construção, devendo tais locais receberem a aprovação

prévia da Fiscalização.

- Caberá à Fiscalização definir até que profundidade será

feita a remoção do solo orgânico em função das condições Io

cais.

- S6 apôs ter sido concluída a remoção do solo orgânico de
determinada área, será autorizado o transporte do material

para as áreasliberadas ao aterro.

- O espalhamento do material nas áreas de aterro será feito
em camadas de 20 cm de espessura (material nao compactado),

no máximo.



- o espalhamento do material será sempre feito com a declivi

dade necessária para o imediato escoamento de águas pluvi

ais, no mesmo sentido previsto no projeto para a área.

- O material espalhado será compactado com equipamentos espe

cífico; a compactação dos aterros será controlada até que
seja atingido um grau de adensamento correspondente a 95%
do Proctor Intermediário (ME. DNER-DPT M-48-64)'.

- O serviço abrange o transporte do material entre os locais

de escavação e os de aterro não sendo devido nenhum paga

mento adicional, salvo se, após a conclusão total deste

serviço, for verificado que a distância média ponderada en

tre os centros de gravidade dos cortes e dos aterros, con

forme a seqüência autorizada pela Fiscalização, tiver ul-
■{^3^3^pa.ssado 500 metros. A distancia sera computada em linha
reta, exceto se houver obstáculos irremovíveis no percurso
assim considerado.

- Pagamento: O preço unitário será referido ao volume de es
cavação em metros cúbicos, obtido a partir das seções trai^
versais de corte, definidas no projeto, ou no caso de modi
ficações definidas previamente por ordem de serviço da Fi£
calização, e desde que o serviço tenha atendido ãs especi
ficações .

A obtenção dos volumes será feita pela aplicação do método
da "média das áreas".

- Para efeito de cubação não serão levadas em consideração,
as variações de volume decorrentes das tolerâncias.

Q pireço unitário incluirá a remoção do solo orgânico até
o empilhamento ou enleiramento conforme previsto acima; o
seu volume estará computado no volume total de escavação.



A construção de caminhos de serviço não será objeto de pa

gamento ã parte, devendo os custos não somente de sua con^

trução, como também de sua conservação e da reposição do
terreno ao seu estado inicial, serem incluídos na composi

ção do preço unitário proposto.

05.7.3. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO

- O sub-leito das ruas será regularizado e compactado mecani

camente, obedecendo ãs cotas de greide bem como ãs declivi

dades transversais do projeto.

- Pouco antes de iniciar a regularização, cada trecho de sub

leito deverá ser irrigado com água através de carro-tanque.

- Apôs a regularizaçáo, como descrita acima, será feita a
compactação mediante rolo de pneus "SP. 6000/ "Tema Terra"

ou equivalente, até ser atingido o grau de adensamento cor
respondente^ a 100% do Proctor Intermediário (Método de En

saio DNER-DPT M 48-64). A compactação deverá ser executada,

apôs irrigação uniforme do subleito por meio de carro-tan-

que, inclusive do material adicional, de modo que a umida
de do solo se situe nas proximidades da umidade ótima de

terminada no ensaio de Proctor Intermediário.

- Ocorrendo, no subleito, trechos, que por umidade excessiva

não tenham permitido atingir o grau de compactação especi

ficado ("borrachudos"), deverão tais trechos serem escari-

fiçados e, apôs aeração conveniente, serem espalhados e

compactados em atendimento ã presente especificação. Por
isto não será devido pagamento adicional, devendo tais cu^

tos serem incluídos no preço unitário proposto.

- Quanto ao acabamento, não será admitida nenhuma cota acima

do greide projetado para o subleito. A menos, será admiti
da uma tolerância de 4 centímetros. O controle de acabamen



to será feito pelo "processo de gabarito e linha", quer

seja em estacas inteiras ou intermediárias.

Se houver falta de material, poderá ser ordenado pela Fis

calização, uma complementação do greide de subleito, com

material obtido dentro da área, definido pela Fiscalização.

- A área de escavação para obtenção de terra deverá ser regu

larizada, manual ou mecanicamente, ao final deste serviço.

O custo respectivo deverá ser incluído no preço unitário
proposto.

- Na comprovação da compactação, serão admitidos resultados
individuais entre 95 e 100% do Proctor Intermediário, des

de que a média de resultados obtidos num trecho, ou num
conjunto de 10 resultados, a critério da Fiscalização, se
ja igual ou maior do que 100% do Proctor Intermediário. A
comprovação será feita pelo "método do frasco de areia"

(DNER-DPT M 92-64).

- Caso a média dos resultados seja inferior a 100% do Proc

tor Intermediário, ou caso haja resultados individuais a-

baixo de 95% do Proctor Intermediário, o trecho ao qual se

referem os resultados, deverá ser novamente compactado, e

eventualmente escarifiçado e irrigado. O custo dos ensaios

necessários a novas comprovações da compacatação correrão

por conta do Empreiteiro.

- Pagamento: o preço unitário será referido á área em metros
quadrados, a qual será obtida a partir da largura de proje
to (entre meios-fios) e da extensão da rua, considerada pe
Io seu eixo, desde que o serviço tenha atendido ás especi-
f2.cações acima. O preço unitário incluirá todos os custos
decorrentes da complementação do greide com material de fo

ra



05.7.4. BOTA-FORA DE SOLOS

- O material de 1^ e 2^ categoria (classificação DNER) a ser

escavado nas áreas previstas de corte, e que não puder ser

utilizado nos aterros dentro da área do Parque — por terem

os aterros atingido as cotas previstas ou por ser o mate

rial de qualidade indesejável para os aterros, a critério
da Fiscalização, será transportado e descarregado fora da

area.

A seleção quando ao local de descarga fora da área de tra
balho será de responsabilidade exclusiva do Empreiteiro,

cabendo-lhe obter a autorização competente, quando o terre

no for de propriedade de terceiros.

Antes de iniciado este serviços será feito o levantamento

altimétrico das seções de corte ainda por escavar, a fim

de Que possa delimitar os volumes de material utilizado nos

aterros e de material que sofrerá bota-fora.

O acabamento dos taludes e de outras áreas de corte obede

cerá as mesmas especificações previstas para o serviço "Es

cavação, carga, transporte e espalhamento de solos", inclu

sive quanto ãs tolerâncias.

Se por qualquer motivo, o material sofrer uma estocagem

dentro da área e somente depois for feito o bota-fora def^

nitivo, o Empreiteiro ficará com o ônus adicional decorren

te, salvo se a estocagem intermediária tiver sido ordenada
pela Fiscalização previamente através de ordem de serviça
Somente neste último caso, será devido para o mesmo volu

me, o pagamento por "escavação, carga, transporte e espa—
lhamento de solos", bem como por "bota-fora de solos".

Pagamento: O preço unitário será referido ao volume em me

tros cúbicos, obtido a partir das secções de corte de pro-



jeto, e levando em consideração o levantamento altimétrico

referido no item 39 acima, desde que o serviço tenha atend_i

do às especificações.

05.7.5. REGULARIZAÇÃO DE TALUDES

- A regularização de talude será feita nos taludes de corte,

em materiais de e 2^ categoria (conforme classificação

do DNER) a medida que os serviços de escavação vão se rea

lizando, de acordo com as especificações próprias.

- A regularização de taludes incluirá as valetas, constituí

das dos patamares inferior e superior dos taludes.

- Não será considerada a regularização ao longo de pé do cor

te, onde serão construídas valetas revestidas em alvenaria

de pedra.

- Com relação^ ao acabamento da superfície dos taludes, serão

admitidas variações até 10 cm em relação a uma linha de 20

metros, esticadas entre 2 pontos quaisquer do mesmo tre

cho de talude.

- Independente das tolerâncias admitidas no item anterior,

o acabamento das valetas de talude deverá permitir um es

coamento fácil das águas pluviais, sem a possibilidade de

formação de poços.

- Pagamento = O preço unitário referido ã área de regulariza

ção, em metros quadrados obtida a partir das dimensões e

declividades de projeto, desde que o serviço tenha atendi

do às especificações.



05.7.6. REVESTIMENTO VEGETAL DE TALUDES

r

- Os taludes de corte receberão o revestimento vegetal, o

qual será executado preferencialmente pelo processo do

plantio de mudas. Abrangerá todas as operações necessárias,

desde o fornecimento das mudas ate o seu completo e irre—

versível desenvolvimento.

A espécies de grama a ser plantada e a "CYNODON DACTILON",

vulgamente conhecida como "INGLESA OU CAPIM DE BURRO".

- Com auxílio de enxadões serão abertos sulcos, no talude,

dispostos aproximadamente em nível e espaçados entre si de

30 cm. A profundidade dos sulcos será de aproximadamente 10

cm.

- Nos sulcos assim formados será colocado adubo e corretivo

calcário numa distribuição o mais homogênea possível. A do

sagem de corretivo calcário, será de 1.000 kg por hectare

de superfície de talude.

Como adubo recomendam-se, no mínimo:

a) cloreto de potássio 240 kg/ha

b) superfosfato triplo 120 kg/ha

- Após a colocação de adubo e do corretivo calcário, serão co

locados nos sulcos, sucessivamente, estéreo de galinha e

terra vegetal. O estêrcio de galinha será distribuído ã ra

zão de 6.000 kg por hectare de superfície de talude. A ter

ra vegetal será colocada na quantidade necessária para o

preenchimento dos sulcos.

- Nos sulcos preparados, como acima descrito, serão então co

locadas as mudas enraizadas, em colunas de 10 a 15 cm de

comprimento, tendo o cuidado de deixar 3/4 partes enterra

das.



- Se o plantio não ocorrer na época chuvosa, deverá ser pre

vista irrigação abundante, diariamente no final do dia. A

irrigação nas épocas de estiagem será imprescindível sob

pena de completo insucesso. Seus custos deverão estar com

putados no preço proposto.

- Embora estas especificações se refiram ao plantio de mudas,

não haverá restrições quanto ã utilização de outros proces

sos de revestimento vegetal, tais como através de semeadu

ra (inclusive hidrosemeadura) ou até através de aplicação

de placas de grama (leivas). Todavia, deverá ficar demons

trado efetivamente o maior grau de sucesso do processo uti

lizado, Não será admitido nenhum adicional ao preço pro

posto devido ã utilização de outro processo.

- Custos decorrentes de replantio, de aplicação eventual de

inseticidas, ou de outras operações julgadas convenientes

ou necessárias, deverão estar incluídos no preço proposto.

- Pagamento: O preço unitário será referido á área de talude,

.  em metros quadrados, onde o revestimento vegetal tenha se

desenvolvido irreversívelmente; a área será obtida a par

tir das seções transversais de corte conforme projeto e

considerada a sua extensão. O pagamento sõ será devido quan

do o talude apresentar um revestimento vegetal uniforme,

decorrente da "oeca" efetiva das mudas; em função do ritmo

de desenvolvimento anterior do serviço, a Fiscalização a

seu exclusivo critério, poderá autorizar o pagamento par

cial até a metade do valor correspondente ã área em que o

desenvolvimento não esteja inteiramente garantido. Todos os

fornecimentos, inclusive transportes, deverão estar compu

tados no preço proposto.



05.7.7. REVESTIMENTO COM PLACAS DE CONCRETO

1
I

- Estas especificações referem—se à execução do revestimento

das áreas com placas de concreto.

O revestimento com placas será executado, após o aterro,

e regularização da área, conforme projeto e especificações.

Antes da colocação das placas, será espalhada uma - camada

de areia com espessura máxima de 3 cm, com o objetivo de

permitir uma melhor acomodação das placas no terreno e num

perfeito nivelamento final do revestimento, na seção trans
versai.

Não havera exigências especiais quanto á areia.

- As placas terão as dimensões de projeto, sendo que sua fa

ce aparente deverá estar perfeitamente lisa e não deverá
apresentar aí arestas ou cantos quebrados.

- Serão assentados com o espaçamento e forma indicados no

projeto.

- As placas de concreto deverão ter uma resistência média ã
compressão (aos 28 dias) de 250 kg/cm^, de acordo com os

métodos de ensaio MB-2/74 e MB-3/74 (da ABNT) e admitido

o "controle regular" como padrão de qualidade da obra (con

forme a norma NB-1/60).

- Se o concreto utilizado apresentar uma uniformidade maior

na resistência ã compressão do que admitida no "controle

regular" (coeficiente de variação igual a 25%) , será acei
ta uma resistência média menor, desde que o valor de ten

são mínima de ruptura do concreto (como definido na Norma

NB - 1/60), seja maior do que 150 kg/cm^.



Para uma compactação mais freqüente da resistência â com
pressão, serã admitida a utilização do esclerometro SCHMI—

DT, sendo os valores, assim obtidos, equiparados aos do
método de ensaio convencional. Quando o concreto em teste

tiver idade diferente de 28 dias, serão aplicados os fato

res de correção da norma alemã DIN 4.240 aos resultados ob

tidos.

O cimento e ser empregado, é o cimento Portland comum, de

vendo satisfazer âs especificações EB-1/37 da ABNT.

A areia a ser utilizada é a areia grossa devendo satisfa

zer ãs especificações EB—4/39 da ABNT quanto a "substân
cias nocivas" e "impurezas orgânicas".

Para efeito de controle do teor de cimento, serão feitos

ensaios de resistência â compressão conforme método P-MB-

507/69 da ABNT.

A média dos resultados de corpos de prova moldados na obra

deverá ser, no mínimo, igual a resisténcia-padrão de arga-

massa de traço, em peso de 1:4 (cimento: areia), com "fa

tor água-cimento" de 0,55.

Se a argamassa utilizada apresentar uma grande uniformida

de, ou seja, um coeficiente de variação menor do que 20%,

será aceita uma resistência média menor, para os resulta

dos dos corpos de prova de obra. Todavia, deverá atender

ao valor da tensão mínima de ruptura da argamassa (num con

ceito equivalente ao definido na NB-1/60 para concreto ) ,
considerando a resisténcia-padrão, determinada conforme

o item anterior, e considerando um coeficiente de variação
de 20%.

A cura dos corpos de prova na obra, nas primeiras 24 horas,

a contar da moldagem, será admitida fora da câmara úmida



(prevista no método P-MB-507/69), à sombra, nas condições
naturais de umidade e temperatura, desde que na determina-

ção da resistência-padrão tenha sido observado o mesmo pro

cedimento.

— A determinação da resistência—padrão será feita no inicio

do serviço com a areia grossa e cimento então utilizados na

na obra. Substituição do cimento por outro de marca difèr^

te, durante o decorrer da obra não invalidarão a resistên
cia - padrão incialmente estabelecida.

— A argamassa deverá ser aplicada até 1 hora, no máximo,após
preparo, salvo se fôr usado retardador de pega.

— Pagamento: O preço unitário será referido ã área de reves
timento, em metros quadrados obtida a partir da largura de

projeto (incl. juntas) e a extensão efetivamente executa

da, desde que o serviço tenha atendido" ás especificações.
O preço proposto incluirá os custos de execução da camada
de areia, bem como o fornecimento ou a pré-moldagem das

placas. A regularização do terreno natural, objeto de espe

cificações próprias, será paga ã parte.

05.8. GUIA DE CONCRETO

- A guia será de concreto simples, assentado sobre o sub-lei

to compactado.

- A guia deverá ser feita atendendo rigorosamente ao greide

e ao alinhamento definidos pelos projetos. Somente será
executada após a conclusão das obras subterrâneas de drena

gem adjacentes, a critério da Fiscalização,

- O concreto de cimento, utilizado no meio—fio, deverá ter

uma resistência média ã compressão (aos 28 dias) de 250

kg/cm^, de acordo com os métodos de ensaio MB/MB-2/37 e



MB-3/37 (ABNT), e admitido o "controle razoável" como pa
drão de qualidade de sua produção conforme definição da
norma NB/-1/60).

- Se o concreto utilizado apresentar uma uniformidade maior
na resistência à compressão do que a admitida no "controle
razoável" (coeficiente de variação igual a 20%), sera acei
ta uma resistência média menor, desde-que o valor da ten
são minima de ruptura do concreto (como definido na norma
NB-1/60) seja maior do que 165 kg/cm^.

- Para uma comprovação mais freqüente da resistência a com
pressão, será admitida a utilização do esclerometro Schmi-
dt, sendo os valores, assim obtidos, equiparados aos do
método de ensaio convencional. Quando o concreto em teste
tiver idade diferente de 28 dias, serão aplicados os fato
res de correção da norma alemã DIN 4240 aos resultados ob-
tidos.

- Pagamento; O preço unitário será referido á extensão, em
metros, de guia executada desde que o serviço tenha atendi
do ás especificações acima. O preço unitário incluirá os
custos de todos os serviços, inclusive a escavação ou ater
ro do subleito, e a sua regularização e compactação, para
que as guias sejam assentados conforme locação e greide de
finidos pelo projeto.

05.9. PAVIMENTAÇÃO EM UNI-STEIN

- Após regularização e compactação dosubleito, sera executa
da a sub-base em solo estabilizado granulometricamente, em
uma camada com 20 cm de espessura.

- o solo estabilizado a ser utilizado deverá atender ãs espe
cificações do DNER (Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem), guanto ao índice de Suporte Califórnia, Expansão
e índice de Grupo.



o espalhamento do material deverá ser feito por motonivela
dora obedecendo ao greide e às seções transversais de pro
jeto para este serviço.

mesmoApós o espalhamento do solo estabilizado, deverá o
sofrer irrigação uniforme por meio de carro-tanque, de mo
do que sua umidade se situe nas proximidades da umidade
ótima, determinada no ensaio de Proctór Intermediário. Lo
go a seguir, será feita a compactação mediante rolo de
pneus "SP 6000/Tema ou Terra" ou equivalente, até ser atin
gido o grau de compactação correspondente a 100% do Proc—
tor intermediário (Método de Ensaio DNER-DPT M 48-64).

. Ocorrendo, na base, trechos, que por umidade excessiva,nao
tenham permitido atingir o grau de compactação especifica
do ("borrachudos"), deverão tais trechos ser escarifiçados
e, após aeração conveniente, ser espalhados e compacta
dos em atendimento ã presente especificação. Por isto nao
serã devido,pagamento adicional, devendo tais custos ser
incluídos no preço unitãrio proposto.

- Na comprovação da compactação, serão admitidos resultados
individuais entre 95% e 100% do Proctor Intermediário, des
de que a média dos resultados obtidos num trecho ou num
conjunto de 10 resultados, a critério da Fiscalização, se
ja igual ou maior do que 100% do Proctor Intermediário. A
comprovação será feita pelo "método do frasco de areia "
(DNER-DPT M 92-64).

- Quanto ao acabamento, será admitida uma tolerância, em re
lação ao greide e ã seção transversal de projeto, de mais
de 1,0 cm e de menos 2,0 cm, desde que a média das espessu
ras de projeto. O controle de acabamento serã feito pelo
"processo de gabarito e linha" quer seja em estacas intei-
ras ou intermediárias.



- Sobre a sub-base deverá ser espalhado um lençol de areia
ou já de pedra na espessura de' 3 cm.

- Após O espalhamento da areia der-se-á início a montagem do
ÜNI-STEIN na modalidade especificado no Projeto de Arquite
tura (módulo espinha de peixe).

- O rejuntamento deverá ser feito com areia argilosa seca e
o espalhamento com vassouras de modo a permitir a penetra
ção da areia entre as juntas.

- o nivelamento final do UNI-STEIN deverá ser feito através
da passagem de placas vibratórias.

- Deverá ser executado um segundo rejuntamento, após a passa
gem e placa vibratória, para total regularização do pavi
mento .

- Pagamento: o preço unitário em m^ (metro quadrado), o qual
será obtido a partir da secção de projeto. O pagamento se
rá devido para o serviço que tenha atendido a todas as es
pecificações acima.

05.8. DRENAGEM

05.8.1. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS E SERVIÇOS

Escavação de Valas e Poços em Solos

- A escavação das valas poderá ser feita manual ou mecanica
mente, devendo, porém, num caso ou noutro, serem respeita
das as tolerâncias de largura, bem como de acabamento no
fundo. Estas especificações aplicam-se também ã escavação
para poços de visita, muros e outras construções para a re
de de drenagem.



- Entende-se como "solos", para efeito de execução deste ser
viço, todo e qualquer material' de (primeira) e de 2^
(segunda) categoria conforme classificações definida pelo
DNER, através da especificação DNER-ES-T 03.70, integrante
das Especificações Gerais para Obras Rodoviárias.

- Em função do diâmetro do tubo, as valas terão as seguintes
larguras no fundo:

Diâmetro Interno Largura da Vala no Fundo

0,20 m ^

0,30 m ^

0,40 m 1,10 m

0,60 m 1,40 m

Nas valas com profundidade máxima de 1>50 m, as paredes
serão verticais; nas valas com profundidade maior, será ad
mitido, a partir do fundo, um talude de 5:1 (vertical; ho
rizontal) para as paredes.

- A escavação para poços serã limitada por planos verticais
paralelos ãs futuras paredes, respectivamente a 20 cm de
distância de suas faces externas.

- Será admitida uma tolerância de mais 20 cm na largura da
vala ou poço em relação ãs condições estabelecidas nos i-
tens anteriores, não sendo seu volume, todavia, computado
para efeito de medição.

- No fundo da vala, será admitida uma tolerância de acabamen
to de mais, ou menos, 5 cm em relação ao greide projeta
do para a vala.

- No preço unitário de escavação, deverá estar computado o
custo de escoramento das paredes da vala ou poço, onde ne-



cessário. As valas e poços com mais de 2,50 metros de pro
fundidade, todavia, serão obrigatoriamente escoradas, logo
apôs sua escavação. O mesmo deverá ser feito para valas e
poços com mais de 2,00 metros e menos de 2,50 metros de
profundidade quando permaneceram abertas por mais de 14
dias.

— Se a fiscalização não considerar satisfatório o escoamento,
poderá exigir reforço, salvo se o Empreiteiro apresentar
comprovação escrita de sua estabilidade estrutural. Em ne
nhum caso, porém, o Empreiteiro se eximirá da responsabili
dade por acidentes decorrentes da falta ou insuficiência de
escoramento.

— No preço unitário de escavação, deverá estar computado i—
dentificamente o custo de esgotamento d'água da vala ou po

ço, onde esta se acumular no seu interior. Não será permi-
Q assentamento de tubos ou o levantamento de constru

ções antes de o fundo da vala ou poço estar completamente
drenado. Deverá ser evitado o alagamento das superfícies vi
zinhas do local de trabalho, canalizando-se a água de dre

nagem para áreas para isso adequadas.

— Pagamento: o preço unitário será referido ao volume em me
tros cúbicos obtido a partir da extensão e da profundidade

do projeto, bem como da largura e dimensões especificadas
acima. Desde que o serviço tenha atendido ás especifica

ções. O volume adicional, conseqüente da tolerância a mais
na largura, não será levado em consideração para medição.
Por outro lado, serão admitidas valas mais estreitas, sem

que isto implique em redução de volume para efeito de medi
çáo. Os preços unitários de escavação serão propostos em
função da profundidade, sendo as faixas limitadas pelas co
tas 1,50 m - 2,50 m - 3,50 m - 4,50 m abaixo da superfície
do terreno respectivamente.



- A profundidade média das valas, para efeito de medição, se

rá a média das profundidades nas extremidades de montante

e de jusante da respectiva vala. Somente quando a profundi

dade da vala em pontos intermediários variar para mais ou

para menso de 0,50 metro, em relação a esta média, serão

consideradas tais variações na medição.

05.8.2. ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO SIMPLES OU ARMADO

- Estas especificações referem-se ao assentamento de tubos

de concreto simples e de concreto armado, seja sobre ber

ço de concreto, seja sobre o terreno natural devidamente

conformado.

- Os tubos de concreto simples e os de concreto armado deve

rão atender ãs especificações da ABNT, respectivamente EB-

6  (Revisão 1960) e EB-103/57, salvo quando aqui especifica

do em contrário.
%

- O assentamento será feito atendendo aos diâmetros previs

tos no projeto. A classe dos tubos e o tipo de berço serão

objeto de definição da Fiscalização, em função do terreno

do fundo das valas.

- O tipo de junta será o de "encaixe a meia espessura" ("ma

cho e fêmea").

- Serão rejeitados os tubos que apresentem quebras, nas pon

tas, maiores que: 5 cm - nos tubos de 1,20 m a 0,60 m;

3 cm - nos tubos de 0,40 m, 0,30 m.

- Os tubos serão assentados rigorosamente seguindo alinhamen

tos retos, em planta e em perfil, de acordo com o projeto.



o rejuntamente dos tubos será feito com argamassa de tra
ço, em peso, de 1:4 (cimento:áreia). O rejuntamento deverá
apresentar a conformação de anel com seção trapezoidal,com

sua base maior aderente â parede externa do tubo. As medi

das desta seção trapezoidal serão variáveis em função do
diâmetro dos tubos, de acordo com o Projeto.

No caso de berço em terra, deverá haver cuidado especial

para que o rejuntamento se estenda por baixo dos tubos a
rejuntar, tal como especificado no item 7. A escavação do
fundo da vala para possibilitar este rejuntamento não será
paga â parte.

Cuidado especial deverá merecer também o rejuntamento da
tubulação nos poços de visita. Caso não seja satisfatório,

a critério da Fiscalização, o rejuntamento terá que ser to

talmente refeito.

A argamassa deverá ser aplicada até 1 hora, no máximo, a-
pós preparo, salvo se fôr usado retardador de pega.

Mddição: Extensão da tubulação (em metros), conforme o diâ

metro. A escavação das valas, a execução do berço em con—

creto, bem como o fornecimento e o transporte dos tubos se

rão pagos separadamente.

Pagamento: O preço unitário, será referido ã extensão de
tubulação assentada, em metros, obtida a partir do projeto,

desde que o serviço tenha atendido ás especificações. Se

rão propostos preços unitários em função dos diâmetros e
independentemente do tipo de tubo. O fornecimento, inclusi

ve transporte dos tubos até ã obra, será objeto de pagamen
to ã parte; devendo, para tal, serem propostos preços uni
tários referidos em metros separadamente por diâmetro, por

tipo e por classe de tubo, O pagamento correspondente ao



fornecimento dos tubos que não tenham sido assentados ain

da, só será feito após comprovação de sua qualidade pela

Fiscalização, e desde que tenham atendido ãs especificações;

o pagamento dos tubos não assentados, embora fornecidos,se

rã função do ritmo de andamento dos serviços de assentamen

to, a critério da Fiscalização, não podendo esta autorizar,

todavia, o pagamento de mais do que 75% dos tubos estoca

dos na obra, observadas as demais condições acima.

05.8.3. REATERRO COM MATERIAL DE ESCAVAÇÃO DA VALA OU POÇO

- As presentes especificações referem-se ao reaterro de va

las poços, caixas e outras estruturas de drenagem, com o

material da escavação.

- Após o assentamento dos tubos de concreto simples ou de

concreto armado, o material de escavação será utilizado

para o reaterro da vala.

\

No caso de poços de visita, o reaterro será executado após

levantamento parcial das paredes, a cada 1,00 m de altura

destas, no máximo.

- O material de escavação deverá ser lançado em camadas hori

zontais de 20 cm de espessura; cada camada sofrerá compac

tação por meio de placa vibratória, efetuando-se 6 passa

das por faixa, ou fração de faixa, correspondente á largu

ra do equipamento.

- Nas partes laterais em relação ã tubulação, onde a largura

livre não permite a utilização de placa vibratória, será

admitida a compactação manual por meio de soquete, com pe

lo menos 25 kg de peso, e superfície de compactação de 220

cm^ aproximadamente em camada com espessura de 10 cm. Idên

tico método de compactação será utilizado acima do tubo até



formar uma camada com 40 cm de espessura. Também ao redor

dos poços de visita será admitida a compactação manual,

onde a largura livre não permitir a utilização de placa vi.

bratória. Em qualquer caso, a compactação manual deverá ser

tão cuidadosa quanto a obtida por processo mecânico.

- O reaterro sõ poderá ser executado num trecho, depois da

Fiscalização ter comprovado que o assentamento'da tubula—

ção, nesse trecho, foi feito de acordo com as especifica

ções.

- O material excedente, não reaterrado, poderá ser utilizado

no aterro de áreas adjacentes ou não. Caso não utilizado

assim, deverá ser espalhado em área próxima, que não tenha

sido prevista como de construção o custo decorrente deste

espalhamento deverá estar computado no preço proposto.

- Pagamento; O preço unitário será referido ao volume, efet_i
vãmente aterrado em metros cúbicos, obtido a partir da se

ção transversal especificada e da extensão e profundidade

de projeto, desde que o serviço tenha atendido ãs especifi

cações. Reaterro a mais, devido ã escavação além da largu

ra ou da profundidade de projeto da vala, não será levado

em consideração para efeito de medição. Por outro lado,

reaterro em valas mais estreitas do que as previstas, por

tanto com menor volume, não implicarão em redução de volu

me para efeito de medição.

05.8.4. ALVENARIA DE TIJOLOS DE BARRO EM POÇOS DE VISITAS E

OUTRAS ESTRUTURAS

- Estas especificações referem-se á execução de alvenaria de

tijolos de barro, em poços de visita e quaisquer outras es

truturas da rede de drenagem. Assim, quando abaixo se fi-

.zer referência a poço o mesmo será extensível a outras es

truturas .



- A alvenaria de tijolos de barro será executada com tijolos
maciços, nas espessuras - indi-cados no projeto ou nas or

dens de serviço da Fiscalização.

_ O tijolo será submetido à aprovação da Fiscalização antes
do início do serviço. Em caso de dúvida quanto ã qualidade,
o tijolo poderá ser submetido ao ensaio de resistência ã
compressão, conforme o método de ensaio NB-52/45 (da ABNT)
devendo atingir uma resistência â compressão média de 40
kg/cm^ (resistência individual mínima de 20 kg/cm^).

- Deverá ser usado tijolo de uma so procedência, salvo auto
rização da Fiscalização.

- A alvenaria deverá ser feita com argamassa com traço, em

peso, de 1:4 (cimento: areia).

- o cimento a ser empregado - é o cimento Portiland comum,
devendo satisfazer ás especificações EB-1/37 da ABNT.

- A areia a ser utilizada é a areia grossa, devendo satisfa

zer ãs especificações EB-4/39 da ABNT, quanto a "substân
cias nocivas" e "impurezas orgânicas".

- A alvenaria de poço terá um revestimento interno, na espe£

sura de 2,5 cm, constituído de um "chapiscamento" prévio
e do rebõco posterior. Externamente, bastará um "Chapisca
mento". Será utilizada a mesma argamassa (1:4 - cimento :

areia).

- O reboco somente será feito após o levantamento total da
parede devendo ser executado de uma só vez no poço. Quan
to ao "chapiscamento" externo, será feito simultaneamente

com o levantamento da parede.



_ Deverão ademais ser observadas as regras tradicionais de
obras de alvenaria de tijolos» em especial, quanto a amar-
jração das fiadas nos cantos.

- A parte superior do poço apresentará forma tronco- pirami-
dal, tendo as paredes inclinação de 3:1 (vertical: horizo^
tal). O custo decorrente de eventuais dificuldades deverá
ser computado no preço unitário da alvenaria.

ser

o assentamento dos degraus na parede do poço poderá
feito durante seu levantamento ou após. Não será admitida,
porém, a execução do reboco, a não ser depois que todos os
degraus do poço tenham sido assentados.

O encaixe dos tubos no poço deverá ser feito com cuidado
especial, para garantir um engastamento perfeito. O tubo
será embutido na alvenaria por meio de um colarinho de ar-
gamassa com as mesmas espessuras e qualidades especifica
das para o ,anel de rejuntamente, em toda a extensão do en-
caixe.

Quando a tubulação for esconsa em relação ã parede de en
troncamento do poço, metade da extremidade do tubo ficará
saliente dentro do poço, a outra metade recuada dentro da
parede. Nesta última metade, ao prolongamento do tubo na
alvenaria será dado o mesmo acabamento da superfície in
terna do tubo, em argamassa (o preço unitário de alvenaria
3_i\clui3ra. ©st© ac3.b3in©nto) •

Para ©f©ito d© control© do t©or d© ciin©nto, s©rão f©itos^
saios d© r©sistência á compr©ssão conforin© método P-MB-507
69 da ABNT - A média dos r©sultados d© corpos d© prova mol
dados na obra d©v©rá s©r, no mínimo, igual à r©sistência
padrão da argamassa d© traço ©m p©so d© 1:4 (cim©nto:ar©ia)
com "fator água-cim©nto" d© 0,55.



- A deteritlinação da resistancia—padrão s©rã feita no inicio
do serviço com a areia grossa»'e cimento então utilizados
na obra. Substituição do cimento por outro de marca dife
rente ou substituição da areia grossa por outra de jazida
diferente, durante o decorrer da obra não invalidarão a re
sistência inicialmente estabelecida.

05.8.5. CONCRETO SIMPLES E ARMADO EM POÇOS DE VISITA E OU

TRAS ESTRUTURAS

- Estas especificações referem-se ã execução de concreto sim
pies ou armado de lajes (de fundação ou de tôpo) e de pare
des de poços de visita bem como de quaisquer outros ele
mentos de caixas, muros ou outras estruturas da rede de

drenagem.

- O concreto simples, deverá ter uma resistência média ã com
pressão (aos 28 dias) de 200 kg/cm^, de acordo com os meto
dos de ensaio MB—2/74 e MB—3/74 (da ABNT), e admitido o

"controle regular" como padrão de qualidade da obra (con

forme a norma NB-1/60). O concreto armado deverá ter, nas

mesmas condições, uma resistência média ã compressão (aos

28 dias) de 250 kg/cm^.

- Se o concreto utilizado apresentar uma uniformidade maior

na resistência ã compressão do que a admitida no "controle

regular" (coeficiente de variação igual a 25%) , será acei
ta uma resistência média menor, desde que o valor da ten

são mínima de ruptura do concreto (como definido na norma

NB-1/60) seja maior do que 165 kg/cm^, respectivamente pa

ra "concreto em fundação" e para "concreto em elevação".

- A comprovação da resistência a compressão será feita nor
malmente de acordo com os métodos MB-2/74 e MB-3/74 (da

BNT). Todavia será admitida a utilização do esclerõmetro



Schmidt, sendo os valores equiparados aos do método de en

saio convencional. Quando o concreto em teste tiver idade

diferente de 28 dias, serão aplicados os fatores de corre

ção da norma alemã DIN 4240 aos resultados obtidos.

- O cimento a ser empregado, i o cimento Portiland comum, de

vendo satisfazer ãs especificações EB-1/37 da ABNT.

- A areia a ser utilizada é a areia grossa, devendo satisfa

zer âs especificações EB-4/39 da ABNT, quanto a "substân

cias nocivas" e "impurezas orgânicas".

- O concreto será obrigatoriamente misturado em betoneira,

e no tempo necessário, a fim de se obter a sua perfeita

homogeinização.

- O transporte do concreto para o local de aplicação deverá

ser feito de .maneira tal, que não acarrete separação de

seus elementos ou mesmo a perda parcial de qualquer deles.

- Durante e imediatamente apos o lançamento, o concreto deve

rã ser vibrado ou socado contínua e energicamente por meio

de soquetes ou hastes apropriadas. O adensamento deverá

ser tal, que o concreto aintja todos os recantos, confor

me projeto, e que não se formem "ninhos".

- O concreto deverá ser aplicado até 1 hora no máximo, após

preparo, salvo se for usado retardador de pega. Não será

admitido concreto remisturado, mesmo com adição de cimen

to.

- O concreto, simples ou armado deverá ser executado de acor

do com as dimensões indicadas no projeto ou determinadas pe

Ia Fiscalização.



— Não será feito qualquer revestimento, externa ou internamen
i

te; todavia, qualquer irregularidade da superfície deverá

ser tomada com argamassa de traço, em peso, de 1:4 (cimento

areia), logo após a desmoldagem.

- Igualmente, quando utilizado em parede de poço de visita',
deverão ser embutidos durante a concretagem os degraus de

ferro.

O encaixo dos tubos no poço deverá ser feito com cuidado es

pecial, para garantir um engastamento perfeito.

Quando a tubulação for esconsa em relação à parede de en

troncamento do poço, metade da extremidade do tubo ficará

saliente dentro do poço, a outra metade recuada dentro da

parede. Nesta última metade, ao prolongamento do tubo no

concreto do poço será dado o mesmo acabamento da superfície

interna do tubo, em argamassa, cujo custo deverá estar in

cluído no preço unitário de concreto.

Quanto ãs dimensões, será admitida a tolerância de menos de

1 cm, devendo, porém, a média das medidas, duma parte deter

minada, corresponder, no mínimo, á medida respectiva do pro

jeto.

Pagamento: O preço unitário será referido ao volume, me me

tros cúbicos obtido a oartir das dimensões indicadas no pro

jeto ou nas ordens de serviço da Fiscalização, desde aue o

serviço tenha atendido ãs especificações. Serão propostos

preços unitários separadamente para concreto simples e para

concreto armado.

Nos preços unitários respectivos, deverão estar incluidos

todos os custos referentes a formas, escoramentos e ferra

gens o

j



05.9. ABASTECIMENTO D'AGUA
(
r

05.9c1. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS SERVIÇOS

- Serão obedecidas, salvo por imposições locais, todos os de
•j;a.lhes constantes dos desenhos do projeto, sendo que qua^
quer modificação só poderá ser feita em comum acordo com a
Fiscalização, e após sua autorização expressa.

- As canalizações a serem empregadas serão em tubos de PVC,

com pressão mínima de serviço a 209C, de 60 m.c.a.. série
"B" da EB-183 da ABNT.

- Todos os registros para irrigação serão protegidos com cai

xas para registro de acordo com projeto.

- Todas as tubulações projetadas, salvo nas travessias, se

rão executadas sob a área verde conforme indicado nos de

senhos do projeto.

- As profundidades das valas de assentamento, quer sob pas—

seios quer sob áreas verdes, obedecerão aos valores míni
mos especificados no projeto.

- As larguras das valas obedecerão também aos valores espec_i

ficados no projeto e, como os serviços serão pagos por me

tro linear de tubulação assentada, incluindo escavação e

reaterro, quaisquer acréscimos na largura correrão por con

ta do Construtor.

- Após execução das valas, serão feitos os seguintes servi

ços :

. Execução da camada de reaterro com material selecionado

(isento de materiais estranhos, pedregulhos etc.) e aden



sado, extraído da própria vala, assentando-se os tubos

sobre esta camada. ^
••

. Após assentados os tubos, presseguir-se-á o reaterro com
material selecionado, e adensado, até 30 cm acima da ge-

ratriz superior do tubo.

. Após assentados os tubos, prosseguir-se-á o reaterro com
material selecionado, e adensado, até 30 cm acima da ge—

ratriz superior do tubo.

O preenchimento do restante da vala será feito em reater
ro compactado, em camadas de espessura maxima de 20 cm,
adicionando-se água sempre que necessário, devendo ser

evitado o lançamento, na vala, de material excessivamen

te úmido.

- Pagamento: Os serviços serão pagos pelos preços unitários
propostos por -metro de tubulação assentada inclusive aqui
sição, transporte, escavação e reaterro.

05.10. INSTALAÇÕES PREDIAIS

As especificaçóes e recomendaçóes integram a prancha do pro
jeto de instalaçóes prediais (E-HS-01).

05.11. ESTRUTURA

As especificaçóes e recomendaçóes do Projeto Estrutural in

tegram as pranchas que compõem o projeto específico.



06. RECOMENDAÇÕES FINAIS

I
V

As seguintes recomendações tem por objetivo fornecer infor-

,.mações necessárias para que se obtenha os resultados finais

desejados à implantação do projeto do Parque Solar Boa Vista.

06.1. ABASTECIMENTO D'AGUA

- Tendo em vista a restauração do Solar Boa Vista e o Proje

to Executivo estar em fase de elaboração pelo Instituto do

Patrimônio Artístico e Cultural, optou-se em não detalhar

nesta fase do projeto as instalações hidráulicas para os

espelhos d'água (abastecimento, mecanismo para "esguicho

d'ãgua", extravasores, limpeza etc.), assim como o siste

ma de reserva e distribuição, de água para o centro de ani

mação e apoio e para o solar.

O Projeto de Abastecimento de Água para o Parque apenas

fez previsões quanto á demanda, vazão e dimensionamento de

tubulação, deixando em aberto a solução para o sistema de

reserva e distribuição para os elementos acima citados que

será objeto de projeto e obras á parte devendo ser forneci

do aos Construtor â tempo para não prejudicar o andamento

das obras.

06.2. ELEMENTOS COMPLEMENTARES

Como complemento ao projeto do Parque Solar Boa Vista deverá

ser executado um projeto de mobiliário urbano e comunicação

visual que determinará, entre outros, os seguintes elementos;

- Pontos e abrigos de ônibus no entorno

- Placas de informação e orientação dos usuários

- Sinalização de tráfego (horizontal e vertical)



- Telefone público (comunitário)

Banca de revista ^

- Posto Policial

- Serviço de som

- Etc,

06.3. Propõe—se a instalação na área (ver indicações do pro
jeto) de esculturas urbanas á serem escolhidas â critério
da Fundação Cultura e CONDER.

06.4. Como complemento à proposta do Parque, propõe—se a im
plantação e/ou restauração dos passeios no outro lado da
pista, tendo em vista a precária situação que se encontram,
apresentando perigo a população do bairro.

06.5. Com o objetivo de preservar e garantir a qualidade da
urbanização e paisagismo na área e seu entorno, propÕe-se

a adoção de uma legislação específica de tombamento do sí
tio ou no mínimo um controle de gabarito para novas edifi

cações ã serem construídas no entorno.

06.6. Conforme as determinações finais quanto a Gerência e
Administração da área as alterações adaptações que se fa

çam necessárias deverão ser executadas consultando-se os
autores do projeto de modo a obter-se soluções que se har

monizem com o conjunto proposto.



07. RELAÇÃO DE PRANCHAS
I
r

PROJETO URBANÍSTICO (U)

_ u-00 - Levantamento Topográfico

_ u-01 - Planta Geral

- U-02 - Perfis de implantação

PROJETO ARQUITÔNICO (A)

- A-01.1 - Centro de Animação e Apoio

Planta Geral - Corte - Fachada

- A-01.2 - Centro de Animação e Apoio

Módulo e Detalhes

- A-02 - Centro Esportivo

- A-03 - Centro Recreativo 1

- A-04 - Centro Recreativo 2, 3 e 4

- A-05 - Anfiteatro

_ A-06 - Espelho D'Ãgua/Detalhes Gerais

PROJETO PAISAGÍSTICO

- 01 - Planta Geral

PROJETOS DE INFRA-ESTRUTURA (lE)

- IE-01 - Projeto Geométrico - Planta Geral

- IE-02 - Projeto Geométrico - Greides

- IE-03 - rojeto de Pavimentação - Seções Tipo

- IE-04 - Projeto de Drenagem - Planta Geral

- IE-05 - Projeto de Drenagem - Detalhes

- IE-06 - Projeto de Abastecimento d'água - Planta Geral



- IE-07 - Projeto de Energia e Iluminação Pública - Planta

Geral .<

- IE-08 - Projeto de Energia e Iluminação Pública - Deta-

lhes

- IE-09 - Projeto de Energia e Iluminação Pública - Sub-Es-

tação

Anexo: Planta com seções transversais.

- E-HS-01 - Projeto Elétrico e Hidro Sanitário - Centro de

Animação e Apoio - Módulos

- E - Projeto Estrutural


